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PARQUE VERDE DO MONDEGO ACOLHE ATÉ DOMINGO 


EXPO DESPORTO E TAÇA DO MUNDO DEPARKOUR scia 
De 2.2 a 6,2-Feira, às 17:00 horas vá a 


na barra lateral encontra "Campeão Digital”. CLIQUE E LEIA! 


Pode também encontrar o link de ligação 


no Facebook do ETE OALE www.facebook.com/campeaodasprovincias 


a 
FICHA TÉCNICA: EQUIPA DO CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS Lino Vinhal, Luís Santos, Joana Alvim, Luís Carlos Melo e Cristiana Dias PAGINAÇÃO Grupo Media Centro 
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São Mateus regressa de 12 a 24 de Setembro 
com música, gastronomia e cultura 


oure prepara-se para receber uma verdadeira multi- 

dão nos festejos do São Mateus, a sua celebração anu- 

al mais aguardada, que decorre de 19 a 24 deste mês. 
Este evento, de cariz tradicional e repleto de história, traz à 
vila uma das feiras mais antigas do país, a famosa feira fran- 
ca, além das tradicionais Feira das Nozes, Feira das Cebolas 
e Feira da Madeira. 

Este ano, a FATACIS — Feira de Artesanato, Turismo, Agri- 
cultura, Comércio e Indústria de Soure — alcança um núme- 
ro recorde de expositores, ultrapassando os 200. O espaço 
dedicado à feira foi reorganizado, permitindo o aumento 
da área disponível para expositores de maquinaria agrícola, 
jardinagem e madeiras. “Com a reorganização da zona de 
animação e carrosséis, conseguimos libertar espaço para 
este crescimento; explica Mário Jorge Nunes, presidente 
da Câmara Municipal de Soure. Esta reorganização foi fei- 
ta em colaboração com a Associação Empresarial de Soure, 
garantindo maior diversidade e qualidade nos expositores. 

No coração das festividades, o Parque dos Bacelos volta a 
ser o palco central, embora a animação se espalhe por toda 
a vila. A gastronomia, parte importante da festa, estará re- 
presentada por 13 tasquinhas, uma selecção que, segundo 
o presidente da câmara, resulta de uma “contenção propo- 
sitada” para garantir um ambiente seguro e agradável para 
todos os visitantes. Cada uma das tasquinhas será operada 
por colectividades das freguesias do concelho, proporcio- 
nando uma verdadeira mostra dos sabores locais. 

Cartaz musical diversificado para todos os gostos 

A música é sempre uma atracção de peso no São Mateus 
e este ano não é excepção. A festa arranca com a dupla Né- 
manus no dia 19, num registo mais popular que, de acordo 
com Mário Jorge Nunes, pretende “dar o pontapé de saída 
com uma explosão de energia”. No dia 20, os jovens terão a 
sua noite, com a final do Festival Metamorfose e actuações 
de Syro e da DJ Sara Santini. O sábado (21) será marcado 
pelos Expensive Soul e pelo talento local de Guilherme Bap- 
tista, que promete emocionar o público no palco principal. 


O domingo trará um concerto inédito que une Tiago Bet- 
tencourt, um cantor com raízes em Soure, à Filarmónica 15 
de Agosto Alfarelense, numa performance que contará com 
mais de 60 músicos em palco. O encerramento dos concer- 
tos, na segunda-feira, ficará a cargo do sempre popular Toy. 

O dia de São Mateus, terça-feira (24), será dedicado à ro- 
maria tradicional à capela do santo, culminando no típico 
piquenique familiar que há anos marca o fecho das festivi- 
dades. 

Investimento e melhorias na infra-estrutura local 

Os investimentos para os festejos do São Mateus e para o 
Festival Pangeia, que o precede, rondam os 300 mil euros, 
um montante que, segundo o presidente da câmara, não 
foi possível reduzir face ao aumento dos custos gerais. Con- 
tudo, os visitantes terão a oportunidade de ver as recentes 
melhorias feitas na vila de Soure, como parte do Plano de 
Acção de Mobilidade Urbana Sustentável (PAMUS). Obras 
na ponte, nas ciclovias e no parque intermodal serão for- 
malmente inauguradas durante o evento, como parte dos 
requisitos de financiamento europeu. 

O São Mateus deste ano espera mais de 100 mil visitan- 
tes, Um número que se aproxima do registado em edições 
anteriores. No entanto, como sempre, “quem manda é São 
Pedro”, brinca o autarca, referindo-se à possibilidade de 
condições meteorológicas afectarem a adesão. 

Festival Pangeia destaca-se entre os jovens 

Antes do São Mateus, a juventude de Soure terá a opor- 
tunidade de celebrar no Pangeia — Festival Municipal de Ju- 
ventude, que decorre de 13 a 15 de Setembro. Este even- 
to, que tem vindo a crescer em popularidade, atrai cerca 
de dois mil jovens com actividades que vão da música ao 
desporto, passando por acções de sensibilização ambien- 
tal e cidadania. Uma das grandes novidades deste ano é o 
torneio de futebol de praia, organizado pela Associação da 
Ribeira da Mata. 

O festival contará ainda com um acampamento juvenil, 
uma das actividades mais aguardadas pelos jovens, e um 
conjunto de espectáculos musicais que incluem um tributo 
à cantora Marília Mendonça e a semifinal do Festival Meta- 
morfose. 

O presidente da câmara, Mário Jorge Nunes, destaca a 
importância do Pangeia como um evento que alia diversão 
a aprendizagem, promovendo valores como a sustentabili- 
dade e o respeito pelo ambiente. 

Soure prepara-se para dias de grande animação e cele- 
bração, com um programa que promete agradar a todas as 
idades. Seja através das feiras tradicionais, dos concertos ao 
vivo ou das actividades dedicadas à juventude, o São Ma- 
teus de Soure continuará a ser um ponto de encontro para 
milhares de visitantes. 
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OBRIGADO AOS NOSSOS HERÓIS SEM CAPA. 
PARABÉNS PELO 68º ANIVERSÁRIO. 
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Realizamos sonhos, 
construimos confiança! 


Av. João das Regas, 36 Rich 
Santa Clara - 3040-256 Coimbra 


das Provincias [ESSE 


ici LINO VINHAL 
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ESTUDANTES DE COIMBRA 


BATEM O PÉ ÀS PROPINAS 


A Associação Académica de Coimbra (AAC) 
está pronta para uma “resposta firme” se hou- 
ver um descongelamento das propinas, com 
os estudantes preparados para a “luta” e saí- 
rem à rua, no que seria o primeiro protesto da 
juventude contra este Governo. Em entrevista 
à Rádio Regional do Centro e ao Campeão 
das Províncias, Renato Daniel (na foto ao 
lado), presidente da Direcção-Geral da AAC, 
diz que “não aceitarão qualquer aumento 


nas propinas, especialmente em tempos de 
inflação e aumento do custo de vida dos es- 
tudantes? Outra preocupação da Associação 
Académica é o custo para frequentar o ensi- 
no superior em Coimbra, que “se aproxima 
dos 600 euros mensais, excluindo propinas, 
reflectindo o aumento acelerado dos preços, 
especialmente no mercado imobiliário, onde 
faltam medidas eficazes de regulação” segun- 
do Renato Daniel. PÁGINA 7 


Sabores e tradições da Gândara 
em destaque na Praia de Mira 


Desta quinta-feira (dia 12) e até domingo 
(15), o Largo da Barrinha, na pitoresca 
Praia de Mira, é o palco de um dos even- 
tos mais aguardados do ano: a 25.º Mostra 
Gastronómica da Região da Gândara. A 
tradição e o sabor vão reunir visitantes, 


locais e turistas, numa celebração autên- 
tica das raízes culturais, gastronómicas 
e sociais da região. A atmosfera será de 
festa, onde as antigas receitas da terra 
e do mar se encontram num tributo ao 
património da Gândara. PÁGINA 9 


Nova Maternidade em Coimbra: 
concurso pronto para Fevereiro 


O concurso para a construção da nova 
Maternidade de Coimbra deverá ser 
lançado em Fevereiro de 2025, segundo 
o presidente da Unidade Local de Saúde 
(ULS), que aponta para um investimento 


superior a 55 milhões de euros. Alexan- 
dre Lourenço, que assumiu funções em 
final de 2023, esperava que o processo, 
que se iniciou em 2021, estivesse mais 
adiantado. PÁGINA 8 


Mercadona chega 
a Coimbra 
e envolve-se com 
a região 


A abertura da primeira loja em Coimbra 
da Mercadona (uma segunda está para 
breve) reveste-se de vários aspectos sig- 
nificativos. Foram aplicadas soluções 
inovadoras na adaptação do espaço do 
antigo centro comercial Atrium, até 
porque é, também, o primeiro supermer- 
cado da marca num edifício residencial. 
Para além de diversificar a oferta aos 
consumidores, a Mercadona criou cerca 
de 90 postos de trabalho e tem muitos 
produtos adquiridos a fornecedores da 
região. PÁGINAS 10 e 11 


Santos Cabral é novo presidente 
da Comissão Nacional de Eleições rom. 
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Convida a visitar a Monda - Feira Agricola da Tocha 


- Palestras 


«. e muita animação. 


alo 


- Demonstrações de alfaias agrícolas 


Es 13€ 15 
“ SET 2024 
(10h às 19h30) 


Agradecemos a todos 
os que nos têm acompanhado 
ao longo destes 20 anos! 
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FEIRA AGRICOLA DA TOCHA 
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13 e 15 
SET 2024 
(10h às 19h30) 
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4" COIMBRAGESTE 


Gestão. Contabilidade e Fiscalidade Lda 
É fácil crescer 
com confiança 


Telf./Fax 239 834 167 
www.coimbrageste.pt 
geralQcoimbrageste.pt 


Antero Coimbra Sócio Gerente 


RUIVO E COIMBRA, LDA. 


EMPREITEIROS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Felicita os B.V. de Góis 
pelos seus 68 anos! 


Rua João de Deus, n.º 21 
Abrunheira - 2710-047 SINTRA 
Telef.: 219 151 221 | Telem.: 969 017 356 


mondga 


FEIRA AGRÍCOLA DA TOCHA 


e Taças * Troféus 


e Medalhas Desportivas 
e Gravações a computador 


In Campeão das Províncias de 12/9/2024 
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A um dia do arranque do ano lectivo, as escolas ainda procuram professores para mais de dois mil horários que continuam vazios, a maioria anuais, deixando cerca de 117 mil alunos sem aulas a, pelo menos, 


12 DE SETEMBRO DE 2024 


ACTUALIDADE 


uma disciplina. 


CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
www.campeaoprovincias.pt 


SEMANA EUROPEIA DA MOBILIDADE EM OLIVEIRA 
DO BAIRRO: UM CONVITE A AGÇÃO E A COMUNIDADE 


nualmente, em Se- 

tembro, Oliveira 

do Bairro acolhe 
a Semana Europeia da 
Mobilidade, promoven- 
do uma agenda rica em 
actividades que visa sen- 
sibilizar a comunidade 
para a importância da 
mobilidade sustentável e 


do uso consciente do es- 
paço público. 

A iniciativa, baptizada 
de Mix & Move, celebra 
a diversidade e inclusão, 
reunindo pessoas de to- 
das as idades em torno de 
temas como mobilidade, 
ambiente, desporto, ju- 
ventude, cultura, solida- 
riedade, saúde, comércio 
e o tecido empresarial 


local. Este ano, entre os 
dias 20 e 22 de Setembro, 
a cidade volta a vibrar 
com o Mix & Move, cujo 
tema é “Espaço Público 
Partilhado”. Esta edição 
promete envolver ainda 
mais a comunidade, pro- 
movendo a interacção e 
reflexão sobre a forma 
como usamos o espaço 
urbano, sempre com um 


enfoque na sustentabili- 
dade e na partilha. 


Um programa 
variado para todos 
os gostos 


Das inúmeras activida- 
des que fazem parte do 
Mix & Move, destacam- 
-se três grandes eventos: 
a Caminhada Solidária 


PUBLICIDADE 


A 


PR 


OF JAM 


OLIVEIRA DO BAIRRO: 


Nocturna, o Dia Europeu 
Sem Carros e a Festa da 
Juventude. Estas iniciati- 
vas visam não apenas en- 
treter, mas também cons- 
ciencializar para questões 
ambientais e sociais. 

Na sexta-feira, 20 de 
Setembro, a energia es- 
tará no auge com uma 
Mega Aula de Zumba às 
21h00, que promete pôr 
toda a gente a mexer. 
Logo de seguida, a noite 
será preenchida com a tão 
aguardada Festa da Juven- 
tude, onde o conhecido 
artista ProfJam subirá ao 
palco pelas 22h30, segui- 
do de uma actuação do DJ 
Nuno Neves às 23h30. No 
Sábado é o Dia Europeu 
Sem Carros, uma oportu- 
nidade para experimentar 
a cidade de uma forma 
mais tranquila e sustentá- 
vel. Durante o dia, as ruas 
de Oliveira do Bairro con- 
vidam a ser percorridas 
a pé ou de bicicleta, pro- 
movendo a reflexão sobre 
a mobilidade urbana. A 
noite será dedicada à já 
tradicional Caminhada 
Solidária Nocturna, um 
evento marcante e solidá- 
rio que começa às 20h00. 


Caminhada Solidária 
Nocturna: 
uma tradição de cor 
e solidariedade 


A Caminhada Solidária 
Nocturna é uma iniciativa 
do Município de Oliveira 
do Bairro que se realiza 
desde 2015 no âmbito da 
Semana Europeia da Mo- 
bilidade. Consiste numa 
caminhada de cerca de 5 
km, onde os participantes 
são convidados a vestir 
uma t-shirt exclusiva do 
evento, segurar um balão 
com luz LED e usar ade- 
reços néon, criando um 
espectáculo visual fan- 
tástico ao longo de todo 
o percurso. 

A acompanhar os parti- 
cipantes, um trio eléctrico 
com DJ garante que a ca- 
minhada se faça também 
a dançar, enchendo as 
ruas de Oliveira do Bairro 
de animação e música. A 
iluminação pública é pro- 
positadamente reduzida 
ao mínimo, para poten- 
ciar o efeito cromático dos 
néon e das luzes, propor- 
cionando uma experiên- 
cia única. Ao longo do 
trajecto, várias surpresas 


vão surgindo, como fogo 
de artifício, banhos de 
espuma, bolas de sabão, 
confettis, dançarinos e 
figuras gigantes ilumina- 
das. O evento, além de ser 
um convite ao convívio e à 
diversão, tem um propó- 
sito solidário: o dinheiro 
angariado com as inscri- 
ções é entregue directa- 
mente à Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros 
Voluntários de Oliveira 
do Bairro, reforçando o 
espírito comunitário. 

Desde 2018, a Cami- 
nhada Solidária Nocturna 
passou a integrar o Mix & 
Move - Semana Europeia 
da Mobilidade, reforçan- 
do o seu papel central na 
promoção da mobilidade 
sustentável e da solida- 
riedade. 


Um fim-de-semana 
de mobilidade e festa 


No sábado à noite, após a 
caminhada, a festa conti- 
nua com um espectáculo 
da banda Insert Coin, 
seguido de uma perfor- 
mance do DJ Pipoka. Fi- 
nalmente, no domingo 
começa com uma prova 
de Cicloturismo, às 9h00. 
Serão 30 km a pedalar em 
segurança pelas freguesias 
de Oliveira do Bairro, 
proporcionando uma ma- 
nhã diferente para famí- 
lias e amigos, com direito 
a uma t-shirt exclusiva 
do evento e um almoço 
oferecido pela organiza- 
ção. À tarde, pelas 15h30, 
a Corrida de Carrinhos 
de Rolamentos promete 
arrancar sorrisos e adre- 
nalina dos mais novos e 
dos que mantêm o espíri- 
to jovem. 


Um convite 
à participação 


Oliveira do Bairro, com 
esta iniciativa, reafirma 
o seu compromisso com 
a mobilidade sustentável, 
com o ambiente e com a 
comunidade. A Semana 
Europeia da Mobilidade 
é uma oportunidade de 
ouro para reflectir sobre a 
forma como usamos o es- 
paço público e como po- 
demos contribuir para um 
futuro mais sustentável. 
Junte-se à festa, caminhe, 
pedale e celebre a mobili- 
dade, a solidariedade e o 
espírito de comunidade. 
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A 28.3 edição dos Encontros Mágicos de Coimbra vai decorrer entre os dias 17 e 22, reunindo14 artistas de sete países em 80 espectáculos de rua e duas galas internacionais. 
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12 DE SETEMBRO DE 2024 


POLÍTICA 


ANA CLARA* 


menos de um mês 
da entrega do Or- 
çamento do Estado 


para 2025 (OE/2025) na 
Assembleia da Repúbli- 
ca (AR), estão em curso 
reuniões entre o Governo 
da AD e os partidos da 
Oposição. O que podemos 
esperar, no actual contexto 
político, das negociações e 
do ponto de vista econó- 
mico, quais os pontos mais 
delicados? 

O “Campeão das Provín- 
cias” ouviu dois economis- 
tas que nos antecipam um 
possível cenário económi- 
co-financeiro e analisam os 
prós e contras que estão em 
cima da mesa, caso o docu- 
mento não seja aprovado. 

O economista e profes- 
sor universitário, Ricardo 
Ferraz, começa por dizer 
que embora lhe pareça “im- 
provável” um acordo entre 
PSD/CDS e o PS, “o cenário 
mais provável é o da aprova- 
ção do OE 2025 com os vo- 
tos favoráveis do PSD e do 
CDS e a abstenção do PS”. 
Ao que tudo indica, a pro- 
posta de Orçamento “trará 
medidas positivas para um 
conjunto alargado de bene- 
ficiários, daí que o Governo 
esteja a ser acusado de elei- 
toralismo' pela Oposição, 
logo parece-me improvável 
que um partido moderado, 
como o PS, vote contra essa 
proposta provocando o seu 
chumbo. O eleitorado não 
iria compreender”. 

Quanto aos desafios e 
prioridades, o também in- 
vestigador no ISEG e docen- 
te do Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas 
(ISCSP)/Universidade de 
Lisboa lembra que a pro- 
posta delei do OE/2025 será 
entregue daqui a cerca de 
um mês (10 de Outubro) no 
Parlamento. “Só nessa altura 
o conheceremos. Confes- 
so que gostaria de ver um 
documento que estivesse, 
em grande medida, focado 
na redução dos impostos 
do trabalho e na melhoria 
da qualidade dos serviços 
públicos, principalmente do 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS). É o que tenho de- 
fendido ao longo dos anos”, 
salienta. 

Ricardo Ferraz realça 
que, apesar de o Governo 


IRC E IRS JOVEM SÃO OS DOIS PRINCIPAIS TEMAS DA DISCÓRDIA ENTRE GOVERNO DA AD E O PS 


MISTAS CONSIDERAM “IMPROVÁVEL” 


não ter apoio maioritário na 
AR, “ainda assim tem a faca 
eo queijo na mão. A política 
orçamental é expansionista, 
o que beneficia quem está 
no poder. Por outro lado, à 
esquerda não existe maio- 
ria. Se eventualmente o 
OE/2025 fosse chumbado, e 
tal conduzisse a novas legis- 
lativas, é bastante provável 
que o PSD eo CDS aumen- 
tassem a sua representação 
parlamentar. Não obstante 
esta realidade, parece-me 
óbvio que o Governo não 
poderá cair no erro de adop- 
tar uma postura arrogante. É 
dele que tem de partir, com 
toda a humildade, a procura 
por consensos com os vários 
partidos” 

O economista não acre- 
dita num cenário de chum- 
bo do OE. Contudo, admite 
que “há riscos”, mas que 
“estão relacionados com a 
discussão na Especialida- 
de, e penso que o Governo 
tem noção disso”, “Após a 
aprovação na Generalida- 
de, podem surgir maiorias 
improváveis que aprovem 
propostas de alteração de 
elevado impacto orçamen- 
tal que coloquem a sustenta- 
bilidade das contas públicas 
em causa” adianta. 

Ricardo Ferraz diz que, 
na primeira metade deste 
ano, a economia portugue- 
sa cresceu 1,5%, mais do 
dobro da média da Zona 
Euro. “Não obstante a ele- 
vada incerteza que existe, 
é praticamente certo que o 
ano de 2024 será sinónimo 
de convergência económica 
para Portugal, o que é po- 
sitivo. Agora temos de ter 
noção que a média da Zona 
Euro é baixa e que quando 
os grandes motores da eco- 
nomia europeia voltarem 
a arrancar há o risco de fi- 
carmos para trás. E só se o 
Governo for efectivamente 
reformista, procuran- 
do alterar sob o ponto 
de vista estrutural a 
nossa economia, é 

que evitare- 
mos o pior”. E 
isso, na opinião 
do professor 
universitário, 
significa uma 
“preocupação 
elevada com 
temas como a 
produtividade e 
a competitivida- 


fes) 


Pedro Brinca 
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O primeiro-ministro, Luís Montenegro, insiste em referir 
que a porta das negociações esteve sempre aberta 
e diz-se disponível para aproximar posições ao PS 


<ia 


Ricardo Ferraz 


de, que são incontornáveis 
para o nosso desenvolvi- 
mento económico”. 


Pontos decisivos 
nas negociações 


Pedro Brinca, professor de 
Economia da Nova SBE, 
com raízes em Coimbra, 
considera ao “Campeão”, 


que há dois pilares de dis- 
córdia entre as propostas 
do Governo (AD) e do PS: 
o IRC e o IRS Jovem. “Na 
questão do IRS não me 
parece que haja grandes di- 
ferenças, a proposta do PS 
tem um alívio maior para 
os escalões mais baixos e 
um alívio marginal para 
os mais elevados. Já o Go- 
verno tinha um alívio mais 
proporcional ao longo dos 
escalões de rendimento”, 
explica. Onde a divergência 
“é dramática é no IRS Jovem 
e no IRC”, duas áreas, lem- 
bra, em que o PS e o BE “são 
visceralmente contra” 

No que respeita ao IRS 
Jovem, “a questão do PS é 
meramente matemática, 


“Faltam mudanças profundas” 


Portugal deverá registar 
um crescimento de 1,7% 
em 2024 e de 1,9% em 
2025. As estimativas são 
da Comissão Europeia, 
divulgadas em Maio pas- 
sado. 

Segundo as previsões 
de Bruxelas, “o crescimen- 
to económico em Portugal 
deverá registar uma nova 
moderação em 2024, antes 
de voltar a aumentar 

em 2025, impulsio- 
nado pelo consumo 
privado e pelo inves- 
timento”. A Comissão 
estima também que a 
inflação prossiga a sua 
trajectória descendente 
e que as taxas de em- 
prego e desemprego se 


mantenham relativamente 
estáveis. 

O economista Pedro 
Brinca corrobora que as 
previsões do crescimento 
económico “têm sido feitas 
em altas” com um cresci- 
mento quer em 2024 quer 
em 2025 numa média de 
2% ao ano. Se olharmos 
para os países europeus 
que estão no nosso escalão 
de rendimento, Portugal 
está destacado em último”. 
Neste sentido, considera 
que “faltam mudanças 
profundas para colocar 
Portugal a crescer ao ritmo 
de outros países do seu 
nível de rendimento e que 
estão a crescer no espaço 
europeu”. 


In Campeão das Províncias de 1 


0E/2029 


chamando a atenção para 
o facto de os jovens já pa- 
garem pouco IRS, porque a 
maioria tem salários próxi- 
mos do ordenado mínimo”. 
Na sua opinião, os socialis- 
tas “vão incidir sobre o pon- 
to dos jovens que ganham 
salários muito elevados. E, 
como sabemos, o PS tem 
alguns problemas ideológi- 
cos com vencimentos altos”. 

No IRC “há um choque 
de paradigmas”, salienta, 
recordando que “o PS tem 
uma visão mais dirigista e 
estatista da economia” e que 
o partido de Pedro Nuno 
Santos defende que “deve- 
mos manter as taxas estatu- 
tárias de IRC e IVA bastante 
elevadas e depois o alívio é 
dado através de deduções 
e benefícios fiscais”. Pedro 
Brinca lembra que Portugal 
é dos países do mundo que 
tem uma maior diferença 
entre a taxa estatutária (que 
vai até aos 31,5%) e a taxa 
efectiva, que é realmente 
cobrada. “Temos um código 
de IRC extremamente com- 
plexo, repleto de excepções 
e em que as empresas gas- 
tam muito mais dinheiro a 
navegar em todo esse com- 
plexo jurídico e a adaptar 
as suas decisões de gestão 
a esses benefícios, do que 
propriamente estarem con- 
centradas em desenvolver a 
sua actividade”, lamenta o 
economista. 

O professor da Nova SBE 
considera, por outro lado, 
que “a visão do PSD é dife- 
rente, quer baixar as taxas 
estatutárias e aumentar a 
base, que basicamente passa 
por eliminar uma boa parte 
dos benefícios e deduções. 
Isto é a intenção” Uma op- 
ção que, reconhece, “tem 
implicações orçamentais”, 
sendo que “não é sério falar 
de cortes de impostos se não 
falarmos de como é que são 
financiados e é óbvio que 
um corte das taxas de IRC 
vai levar a uma perda de 
receita fiscal” Sublinha que, 
neste caso, “a economia teria 
de dar uma resposta muito 
forte para que essa perda de 
receita fosse relativamen- 
te pequena. Nas minhas 
previsões, se essa queda de 
IRC fosse feita toda (até aos 
15%), estávamos a falar de 
uma perda de receita anual, 
de longo prazo, de cerca 
de 1000 milhões/ano. E é 


preciso ir buscar este valor 
a algum lado”. É por tudo 
isto, sustenta, que este “é 
um tema fracturante um 
momento negocial porque 
reflecte duas visões políticas 
completamente diferentes”. 

Pedro Brinca assegura 
que o maior impacto da 
descida do IRC “não é o 
da mera descida das taxas” 
sendo que importa “que 
não voltem a subir. E este é o 
grande problema, porque o 
enquadramento político que 
este Parlamento tem não 
permite credibilidade para 
quaisquer medidas, ou seja, 
a capacidade destas medidas 
serem mantidas no tempo”. 
E dá um exemplo: “quem 
quer investir em Portugal, 
quer fazê-lo a longo prazo 
e se achar que este Governo 
é débil e corre o risco de 
cair, não investe. Na minha 
opinião, e dado o Parla- 
mento que estas legislativas 
produziram, eu teria prefe- 
rido uma descida do IRC 
mais modesta, com mais 
garantias de que pudesse 
ser prolongada no tempo. 
Caso contrário, o efeito que 
a descida do IRC vai ter é 
meramente contabilístico”. 

Nesta perspectiva, Pedro 
Brinca não tem dúvidas de 
que há três áreas onde seria 
essencial haver convergên- 
cia: Justiça, Habitação e a 
Fiscalidade. E apesar de 
todas as diferenças que exis- 
tem entre o Governo eo PS, 
Pedro Brinca considera que 
“existe uma probabilidade 
de o Executivo conseguir 
fazer aprovar o documento”. 

Recorde-se que decor- 
reram, esta semana, as pri- 
meiras reuniões entre o Go- 
verno e os partidos políticos 
com assento parlamentar 
para discutir o OE/2025. 
Após várias pressões da 
Oposição, o Executivo de 
Luís Montenegro também 
entregou, entretanto, aos 
partidos o cenário macroe- 
conómico, prevendo um 
excedente orçamental de 
500 milhões de euros, entre 
os 0,2% a 0,3% do PIB. A 
despesa primária deverá au- 
mentar 8% este ano e entre 
4% e 5% em 2025. Quanto 
ao crescimento económico 
estará na casa dos 2% em 
2024 e 2025. 


*Jornalista do 
“Campeão” em Lisboa 
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Os trabalhadores dos Serviços Municipalizados dos Transportes Urbanos de Coimbra defenderam na passada terça-feira um plano de férias de 25 dias, referindo que há motoristas 


com 30, 40 e 50 dias de férias por gozar, afirmou a Comissão de Trabalhadores. 
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JORGE GOUVEIA MONTEIRO - Escreveu há dias um exce- 
lente artigo em “ As Beiras”, recordando uma senhora de etnia 
cigana acabada de falecer. Pertencera a uma das mais conhecidas 
famílias ciganas a residir em Coimbra (havia várias), a família 
Monteiro, talvez a última a preservar a sua cultura numa pers- 
pectiva evolutiva: sem renegar as origens e a cultura do seu povo, 
não se fechou aos tempos que anunciavam mudanças. Chama- 
va-se Joana Monteiro e nessa área de integração social teve, se- 
gundo Gouveia Monteiro, um papel decisivo. Gouveia Monteiro 
presta-lhe uma singela e corajosa homenagem, chamando para- 
lelamente a atenção da Câmara Municipal para a realidade ac- 
tual dos que restam dessa mesma família. Quem quiser conhecer 
melhor o assunto, encontrá-lo á suficientemente explicado nesse 
texto publicado nas Beiras. A recordação desse processo de in- 
tegração e de interacção entre o vereador Gouveia Monteiro e 
a comunidade cigana, processo que o “Campeão” acompanhou 
com a proximidade possível, permite trazer à memória dos mais 
esquecidos o perfil e a acção por si desenvolvida nessa área, se 
bem que em muitas outras ele tenha sido também tudo menos 
um indiferente assumido. Em Coimbra todo o mundo o conhe- 
ce, por si mas também pela sua continuada e permanente envol- 
vência nos mais diversos assuntos de interesse público na cidade. 
Cidadão amorfo é coisa que o ele não é nem nunca foi. Mas o que 
aqui se pretende destacar, para que a sua militância cívica exem- 
plar não caia definitivamente no esquecimento, é a sua disponibi- 
lidade militante para as causas sociais a que os poderes constituí- 
dos, sejam eles quais forem, menos gostam de acompanhar. Sem 
necessidade de invocar outros pedaços da sua vida que dedicou 
a tanta outra coisa (até o grande impulso na defesa dos animais 
abandonados em Coimbra teve o seu contributo decisivo), foi na 
forma como lidou com todo o Ingote enquanto vereador, onde 
estabeleceu com os residentes uma relação de proximidade que 
lhe granjeou uma estima nunca igualada por outrem, antes ou 
depois do seu tempo. Deve-se-lhe, a si, o ter feito do Ingote um 
bairro simpático, tranquilo, com gente civicamente madura, mais 
limpo, seguro e arejado que alguns outros da cidade. Citamos 
esta circunstância não para que a cidade lhe reconheça o mérito 
com honrarias que ele não procura nem aceitaria, mas para que 
a história não seja escrita aos ziguezagues. E por mais uma razão: 
sempre que de causas sociais Gouveia Monteiro falar ou escrever, 
talvez seja recomendável ouvir ou ler. 


FRANCISCO ANDRADE - Acaba de lançar mais um livro que 
junta a vários outros que foi escrevendo ao longo dos tempos. 
Aconteceu na semana passada em Coimbra, terra que fez sua e 
que o quer como seu. Homem do povo de invulgar formação cívi- 
ca, respeita e é respeitado por toda a gente que nele vê um cidadão 
de postura exemplar de quem facilmente se gosta e estima. Foi 
ao longo de grande parte da sua vida um homem do desporto, 
futebol essencialmente. A ele se devem algumas páginas bonitas 
do futebol em Coimbra, tenha sido no futebol ensinado na Aca- 
démica e no União, tenha sido pela disponibilidade elegante com 
que sempre soube responder às necessidades de um e do outro 
clube. Foi porventura o desportista que melhor soube gerir um 
relacionamento em tempos nem sempre fácil entre a Académica e 
o União. Mas foi treinador também toda a vida em muitos outros 
clubes, no país e até no estrangeiro, em todos tendo deixado um 
rasto de simpatia e apreço que será hoje com certeza o melhor do 
seu património cívico e moral. O livro agora apresentado - “Uma 
Vida” - que ele próprio diz ser o último (melhor esperar para ver) 
segue-se a outros mais e fala sobretudo de si. Francisco Andrade 
tem um vida digna que merece ser contada, seja no desporto te- 
nha sido enquanto autarca. Andando na casa dos 85 anos, man- 
tém uma capacidade física e mental de pessoa bem mais nova. 
Passado “à reserva” como sói dizer-se, viu-se com tempo a mais 
e ele não é homem para passar a vida a ver desenhos animados. 
Agarrou-se à escrita, manteve todo o sue labor pensando e escre- 
vendo, deu sentido ao tempo que de outra maneira lhe poderia 
antecipar a velhice que ainda se não descortina. Com isso ganhou 
ele próprio pela destreza física e mental que mantem, ganhou a 
família a que toda a vida tanto se dedicou, ganhou o desporto 
pelo muito que foi ensinando e escrevendo sobre ele ao longos 
dos tempos. E ganhou Coimbra que tem muita honra, tanta como 
teve de proveito, em ter entre os seus melhores um homem com a 
dignidade e singularidade de Francisco Andrade que trilhou um 
longo caminho a passadas de honra e mérito. 


FIGURA DA SEMANA 


ALEXANDRE LOURENÇO APRESENTA 
RESULTADOS À FRENTE DA UNIDADE 
LOCAL DE SAÚDE DE COIMBRA 


Esta foi uma semana recheada de novidades e bons 
resultados na gigantesca Unidade Local de Saúde 
(USL) de Coimbra, presidida pelo Professor Doutor 
Alexandre Lourenço, que tem como raio de acção 
21 concelhos da região, com Centros de Saúde que 
abrangem 415 mil utentes, integra o Centro Hospita- 
lar e Universitário de Coimbra (CHUC), o Hospital 
de Cantanhede e o Centro de Reabilitação na Tocha. 
Ex-presidente da Associação Portuguesa de Adminis- 
tradores Hospitalares, doutorado em Gestão, Profes- 
sor na Escola Nacional de Saúde Pública da Universi- 
dade Nova de Lisboa e com um percurso profissional 
em várias instituições do Ministério da Saúde, Ale- 
xandre Lourenço começou a apresentar soluções po- 
sitivas na sua gestão (ver notícias na página 8), na óp- 
tica do principal foco desta instituição: as pessoas que 
precisam de cuidados de saúde, na doença ou para se 
manterem saudáveis. Um primeiro aspecto a desta- 
car é que conseguiu pôr em marcha o processo para 
a construção da nova Maternidade. Não menos im- 
portante, as duas Maternidades de Coimbra (Daniel 
de Matos e Bissaya Barreto), que integram o CHUC 
e a Unidade Local de Saúde, são, no seu conjunto, as 
que em Portugal tiveram maior número de partos 
e recém-nascidos, até Agosto deste ano, sempre de 
portas abertas e a funcionarem normalmente, sem os 
constrangimentos que são notícia na área de Lisboa 
e de outros pontos do país. Se este já é um ponto de 


FRANCISCO PAULINO - O presidente da Associa- 
ção SOS Voz Amiga relembrou, no início da semana, 
a importância de chamar a atenção da população para 
o tema do suicídio. Francisco Paulino fê-lo no dia que 
antecedeu o Dia de Prevenção do Suicídio, que se assi- 
nalou na terça-feira (10). Como forma de marcar a data, 
a linha de apoio emocional mais antiga de Portugal, - 
SOS Voz Amiga -, disponibilizou um atendimento con- 
tínuo entre a meia-noite de segunda-feira (9) e do dia 
seguinte (10). No total, foram “48 horas de jornada con- 
tínua de atendimento”, que permitiram que quem preci- 
sa de ajuda pudesse, de alguma forma, desabafar e acal- 
mar o seu coração. De acordo com Francisco Paulino, 
“o primeiro embate é connosco e transmitimos algum 
conforto (...) amenizando o sofrimento de pessoas”. 
Uma iniciativa de mérito, que merece reconhecimento, 
afinal, mais do que sensibilizar a sociedade é necessário 
agir. Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) 
alertam para o facto de o suicídio ser “um grande desa- 
fio de saúde pública”, que, anualmente, resulta em 700 
mil mortes a nível mundial. Com 46 anos de existência, 
a linha SOS Voz Amiga pretende dar resposta a quem 
tem pensamentos suicidários ou, simplesmente, preci- 
sa de falar com alguém. No entanto, não é a única. Em 
Coimbra, por exemplo, é ainda possível recorrer à linha 
SOS Estudante. 


BRUNO PAIXÃO - “Os trinta nomes de Deus” é se- 
gundo romance de Bruno Paixão, que se junta a outros 
livros publicados, incluindo académicos, e será apre- 
sentado no próximo domingo, dia 15, pelas 16h30, no 
Convento de São Francisco, em Santa Clara, Coimbra. 
A primeira apresentação do livro estará a cargo do físi- 
co e ensaísta Carlos Fiolhais e da psiquiatra Ana Isabel 
Gomes. Neste seu novo romance, Bruno Paixão volta a 
criar uma história num local indefinido, numa cultura 
que tanto pode ser a cristã, como a judaica, como até a 
muçulmana. A história pede-nos que imaginemos um 
Jesus nascido nesta era, criança curiosa e filha de mãe 
solteira, praticante de uma fé que se afigura ambígua. 
Bruno Paixão é natural e reside em Coimbra. Douto- 
rado em Ciências da Comunicação pela Universidade 
de Coimbra, é professor do ensino superior e investi- 
gador. Foi finalista do Prémio Livro do Ano Bertrand 
(categoria Ficção Lusófona) e vencedor do prémio lite- 


PN 

honra para Coimbra, que apesar de várias vicissitudes 
continua a afirmar-se no sector da saúde, o presiden- 
te da ULS conseguiu, também, ampliar e reforçar a 
oferta na área médica, sabendo-se da escassez de pro- 
fissionais nos serviços públicos. De uma assentada, 
depois de muito trabalho nos bastidores, Alexandre 
Lourenço anunciou a contratação de 67 novos médi- 
cos para a Unidade Local de Saúde de Coimbra. Des- 
tes, 47 médicos vão reforçar os cuidados hospitalares 
em várias especialidades, ampliando as consultas e as 
cirurgias, enquanto que outros 17 são de Medicina 
Geral e Familiar, que irão para os Centros de Saúde 
e permitirão atribuir médicos de família a mais de 20 
mil pessoas em vários concelhos. Este avanço na pres- 
tação de cuidados de saúde é positivo e deseja-se que 
não tenha recuo. Alexandre Lourenço não tem tarefa 
fácil ao dirigir uma ULS que tem 10 mil trabalhado- 
res, dos quais 2.239 são médicos e 3.749 enfermeiros, 
mas tem formação e saber para pôr em prática uma 
melhoria da organização. Não será por acaso que foi 
designado Director do Centro Colaborativo da Orga- 
nização Mundial da Saúde (OMS) para a Gestão da 
Saúde, sediado na Escola Nacional de Saúde Pública 
da Universidade NOVA de Lisboa. 


rário Luís Miguel Rocha com “Os segredos de Juvenal 
Papisco” 


JOÃO PORTUGAL - Com o foco nas eleições autár- 
quicas de 2024, João Portugal apresentou, no sábado, a 
recandidatura à presidência da Federação Distrital de 
Coimbra do Partido Socialista (PS). João Portugal, que 
tem como mandatário o médico psiquiatra Reis Mar- 
ques, referiu que a reconquista da Câmara de Coimbra 
para o PS é um dos objectivos, bem como manter a presi- 
dência dos nove Municípios socialistas, dos 17 do distri- 
to. Das nove Câmaras lideradas pelo PS, em seis os pre- 
sidentes não se recandidatam por atingirem o limite de 
mandatos: Condeixa-a-Nova, Lousã, Miranda do Corvo, 
Montemor-o-Velho, Soure e Vila Nova de Poiares. Para 
João Portugal, isto “implica um esforço redobrado para 
escolher as melhores equipas e dar-lhes tempo para se 
afirmarem, para vencerem as eleições” A eleição direc- 
ta do presidente da Federação de Coimbra do PS, até ao 
momento apenas com um candidato, está marcada para 
28 de Setembro, assim como a eleição dos delegados ao 
Congresso distrital, que decorrerá a 13 de Outubro. 


SANTOS CABRAL VAIPRESIDIR | 
À COMISSÃO NACIONAL DE ELEIÇÕES 


O juiz conselheiro Santos Cabral foi eleito, na terça- 
-feira, presidente da Comissão Nacional de Eleições 
(CNE) pelo plenário do Conselho Superior de Ma- 
gistratura. Entre os seis candidatos que se apresen- 
tavam, Santos Cabral venceu por maioria simples e 
irá substituir o juiz conselheiro José Soreto de Bar- 
ros, que ocupava o cargo desde Março de 2016. O 
novo presidente da CNE, José António Henriques 
dos Santos Cabral, foi director nacional da Polícia 
Judiciária, entre 2004 e 2006, e o seu último posto 
na magistratura judicial foi como juiz conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiça, estando jubilado desde 
Março de 2020. A Comissão Nacional de Eleições é 
um órgão independente e funciona junto da Assem- 
bleia da República. Santos Cabral, que já presidiu à 
Direcção do Coro dos Antigos Orfeonistas da Uni- 
versidade de Coimbra, é o presidente da Comissão 
Diocesana Justiça e Paz de Coimbra. 
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A Companhia Olga Roriz está à procura de pessoas com idades entre os 18 e os 80 anos a participarem no “A hora em que não sabíamos nada uns dos outros”, agendado para o palco do Grande Auditório 
do Convento de São Francisco a 18 de Outubro, pelas 21h30. 
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ENTREVISTA 


ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE COIMBRA PROMETE 
RESPOSTA FIRME AO DESCONGELAMENTO DAS PROPINAS 


LUÍS SANTOS/JOANA ALVIM 


enato Daniel, natu- 
ral da Lousã, é, desde 
023, o presidente da 


Associação Académica de 
Coimbra (AAC), tendo sido 
eleito aos 23 anos com 88% 
dos votos pela lista P - Por ti. 
Pela Académica: Licenciado 
em Bioquímica e mestre em 
Economia, está actualmente 
a frequentar uma especiali- 
zação em Gestão e Economia 
da Saúde. Sob a sua liderança, 
a DG/AAC tem dado maior 
foco à política europeia, re- 
conhecendo a importância 
de uma juventude activa e 
envolvida na tomada de de- 
cisões em escala continental. 


Campeão das Províncias 
[CP]: Esta semana a Associa- 
ção Académica organizou 
um mega jogo do monopó- 
lio, que iniciativa foi esta? 
Renato Daniel [RD]: Tem 
sido amplamente noticiado 
que as despesas dos estudan- 
tes do ensino superior em 
Portugal estão a aumentar. 
A Associação Académica de 
Coimbra, no ano lectivo de 
2022/2023, realizou o estudo 
“Extra Propina”, que analisou 
os custos além das propinas, 
incluindo habitação, alimen- 
tação, material escolar e trans- 
porte, estimando um encargo 
de 520 euros mensais. 
Actualmente, o custo para 
frequentar o ensino superior 
em Coimbra aproxima-se dos 
600 euros mensais, excluindo 
propinas, reflectindo o au- 
mento acelerado dos preços, 
especialmente no mercado 
imobiliário, onde faltam me- 
didas eficazes de regulação. 
A AAC lançou esta ini- 
ciativa crítica, em forma de 
jogo de azar, destacando 
os preços médios do aloja- 
mento estudantil em cada 
distrito, segundo dados do 
Observatório para o Aloja- 
mento Estudantil. Embora 
Coimbra não esteja entre as 
cidades mais caras, o preço 
médio de um quarto subiu 
para 270 euros, sendo difí- 
cil encontrar opções abaixo 
de 300 euros. Além disso, 
muitos estudantes não têm 
contratos formais de arren- 
damento, o que dificulta o 


acesso a apoios como bolsas 
de estudo. 


[CP]: A Universidade não 
tem capacidade para garan- 
tir alojamento? 

[RD]: A situação das resi- 
dências universitárias não é, 
de facto, a ideal. Actualmente 
há mais de 1.000 camas dis- 
poníveis, com o objectivo de 
chegar a cerca de 1.400-1.500 
no próximo ano. No entanto, 
este número continua a ser 
insuficiente. É fundamental 
que o Estado cumpra os com- 
promissos do Plano Nacional 
para o Alojamento no Ensino 
Superior (PNAES), que prevê 
a criação de 18.000 camas até 
2026. No entanto, ainda es- 
tamos longe de alcançar esse 
objectivo. 

É crucial uma monitori- 
zação rigorosa e evitar a cen- 
tralização das políticas apenas 
nas áreas metropolitanas do 
Porto e Lisboa, garantindo 
que centros universitários 
menores, como Coimbra, 
Aveiro, Covilhã, Trás-os- 
-Monteseo Algarve, também 
sejam contemplados. As uni- 
versidades não têm recursos 
suficientes para aumentar a 
oferta de alojamento por si 
mesmas, sendo essencial que 
os fundos do Plano de Recu- 
peração e Resiliência (PRR) 
sejam aplicados urgentemen- 
te na construção de novas re- 
sidências. Portugal é um dos 
países da União Europeia que 
menos investe no ensino su- 
perior, o que contribui para o 
subfinanciamento e dificulta 
a construção e gestão autó- 
noma de residências pelas 
instituições. 


[CP]: Os Municípios de- 
vem ser chamados para 
fazerem parte da solução? 

[RD]: A Associação Aca- 
démica de Coimbra apresen- 
tou esta proposta aos candi- 
datos às eleições legislativas, 
mas ainda não se vislumbra 
uma solução. Na minha opi- 
nião, isso deve-se à falta de 
articulação entre o Estado e os 
municípios. Se defendemos 
a regionalização e autono- 
mia das autarquias, também 
devemos responsabilizá-las. 
Coimbra possui um patri- 
mónio de edifícios devolutos 
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Renato Daniel: “A nossa posição é clara, 
não aceitaremos qualquer aumento nas propinas” 


que não são reaproveitados 
para beneficiar a comunidade 
estudantil. 

Estes edifícios podem ser 
requalificados para residên- 
cias camarárias ou outras 
ofertas habitacionais, sem 
necessidade de serem geridos 
pelo Estado. É crucial identifi- 
car e requalificar estes espaços 
para os disponibilizar aos es- 
tudantes, seja através de oferta 
pública ou privada. Além 
disso, é essencial implementar 
mecanismos para controlar 
a subida dos preços no mer- 
cado imobiliário e garantir 
que o alojamento estudantil 
permaneça acessível. 


[CP]: Acabaram de entrar 
mais uns milhares de estu- 
dantes aqui na Universidade 
de Coimbra. Como é que a 
Associação Académica os 
está a acolher? 

[RD]: Sim, tivemos um 
período de matrículas onde 
apresentámos aos novos es- 
tudantes a Associação Aca- 
démica de Coimbra (AAC) 
e a Universidade de Coimbra 
(UC). Durante este processo, 
disponibilizámos informa- 
ções sobre as nossas secções 
culturais, desportivas e nú- 
cleos de estudantes, e apresen- 
támos o segundo certificado 
académico que os alunos po- 
dem obter. 

Este certificado, além do 
currículo académico, atesta a 
excelência nos valores huma- 
nos, cívicos e sociais adquiri- 
dos através da participação 
activa na vida da AAC. 

A integração dos novos es- 
tudantes continuou ao longo 
da semana com diversas acti- 
vidades. Na terça-feira, reali- 


zámos um peddy paper pela 
cidade para que os estudantes 
conhecessem Coimbra. Na 
quarta-feira, destacou-se a 
Mostra OC, que culminou 
com o concerto da Bárbara 
Tinoco. Esta semana repleta 
de actividades permite aos 
novos estudantes perceberem 
que Coimbra é uma cidade 
dinâmica, vibrante e cheia 


de vida. 


[CP]: Entretanto vão de- 
correr as Festas das Latas. 

[RD]: É verdade, vão de- 
correr de 2 a 6 de Outubro, 
no local habitual. Já temos 
alguns artistas confirmados 
e, entre eles, claro, o incontor- 
nável Quim Barreiros, uma 
presença tradicional que não 
podia faltar. Este ano, temos 
expectativas muito elevadas 
para a Festa e a estas juntam- 
-seas actividades do pré-Festa 
das Latas, nomeadamente o 
concerto dos Morangos com 
Açúcar, do qual somos co- 
-organizadores. 


[CP]: Agora também co- 
meçam as praxes. Como é 
quea Associação Académica 
de Coimbra se posiciona? 

[RD]: No que respeita às 
praxes, é importante notar 
que estão sob a tutela do 
Conselho de Veteranos e não 
directamente da Associa- 
ção Académica de Coimbra. 
Apesar de a AAC não ter res- 
ponsabilidade directa, muitas 
vezes os maus exemplos de 
praxe são exageradamente 
associados à AAC e à Univer- 
sidade de Coimbra. 

Na realidade, a Universi- 
dade de Coimbra tem regras 
claras no Código da Praxe 


que proíbem comportamen- 
tos inadequados e permitem 
que sejam reportados e cor- 
rigidos. A praxe visa apenas 
a integração dos estudantes, 
oferecendo oportunidades 
para conhecerem a cidade, 
colegas e tradições. 

A participação na praxe 
é totalmente opcional e não 
deve ser considerada como 
um factor de superioridade 
ou inferioridade entre os 
estudantes. Trata-se de uma 
escolha pessoal que deve ser 
respeitada. 


[CP]: Quando tomou 
posse assumiu dois grandes 
desafios, o financiamento 
e o espaço. Já conseguiu 
solucioná-los? 

[RD]: Penso que sim, es- 
tamos prestes a iniciar uma 
grande requalificação dos 
espaços da Associação Aca- 
démica de Coimbra, com um 
investimento significativo da 
Universidade. Este projecto 
é uma das nossas principais 
metas e esperamos concluí-lo 
até ao final do mandato. 

No entanto, um desafio é 
que o Estado tendea favorecer 
federações em vez de associa- 
ções como a nossa. À Associa- 
ção Académica de Coimbra, 
com mais de 70 estruturas, 
enfrenta dificuldades porque 
as nossas secções e núcleos 
não podem candidatar-se 
autonomamente a apoios 
financeiros; devem fazê-lo 
através da Direcção-Geral, o 
que limita a sua capacidade 
de obter financiamento. 

Embora tenhamos feito 
progressos, como a redução 
da dívida em mais de 50.000 
euros, é claro que precisamos 
de mais financiamento. Este 
mandato servirá para iniciar a 
procura por novas soluções e, 
no futuro, procuraremos for- 
mas mais criativas de garantir 
a sustentabilidade financeira 
da associação. 


[CP]: A AACenviou uma 
carta ao primeiro-ministro 
e ao ministro da Educação 
manifestando oposição ao 
descongelamento das pro- 
pinas. Qual é o fundamento 
dessa posição? 

[RD]: A nossa posição é 
clara: não aceitaremos qual- 


quer aumento nas propinas, 
especialmente em tempos de 
inflação e aumento do custo 
de vida dos estudantes. Consi- 
deramos inaceitável que, após 
anos de promessas de medi- 
das de acção social, se respon- 
da com o descongelamento e 
aumento das propinas. 

A propina não é uma me- 
dida de justiça social; na ver- 
dade, deveria ser um me- 
canismo para garantir que 
nenhum estudante tenha 
que pagar para frequentar o 
ensino superior. Países com 
sistemas de propinas bai- 
xos ou inexistentes, como os 
nórdicos, mostram que uma 
educação acessível fomenta 
uma economia forte e uma 
maior formação de cidadãos 
qualificados. A propina deve 
ser vista como uma taxa mo- 
deradora e não como um 
imposto. É essencial que o 
ensino superior permane- 
ça acessível e não elitista. A 
Associação Académica de 
Coimbra defende um ensino 
superior gratuito, universal e 
de qualidade, e manteremos 
esta posição em linha com o 
movimento estudantil nacio- 
nal. Se houver avanço nessa 
medida, estaremos prontos 
para uma resposta firme. 


[CP]: O que gostaria ain- 
daconcretizar até final deste 
mandato? 

[RD]: Temos muitos ob- 
jectivos em andamento, em- 
bora não consigamos cumprir 
tudo o que planeámos. Uma 
grande meta que não con- 
seguimos concretizar foi a 
recriação da final da Taça de 
69. No entanto, fizemos pro- 
gressos significativos, como a 
exibição da Taça de 69 no Es- 
tádio da OAF ea homenagem 
a Alberto Martins no jogo 
contra o Lusitânia de Lourosa, 
o que foi um momento muito 
significativo para nós. 

Apesar dessa derrota, te- 
mos muito mais por fazer. 
Temos a questão das propinas 
para discutir, o Congresso da 
Juventude Portuguesa a 21 de 
Setembro, a Festa das Latas 
e várias outras actividades 
programadas para Outubro. 
Embora estejamos na recta fi- 
nal do mandato, ainda temos 
muito a realizar. 
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culturais entre Setembro e Fevereiro de 2025. 


MIRA 


JOANA ALVIM 


™ e 12 a 15 de Setem- 
bro, o Largo da Bar- 
A rinha, na pitoresca 


Praia de Mira, será o palco 
de um dos eventos mais 
aguardados do ano: a 25.º 
Mostra Gastronómica da 
Região da Gândara. Duran- 
te quatro dias, a tradição e o 
sabor vão reunir visitantes, 
locais e turistas, numa cele- 
bração autêntica das raízes 
culturais, gastronómicas e 
sociais da região. A atmosfe- 
ra será de festa, onde as anti- 
gas receitas da terra e do mar 
se encontram num tributo 
ao património da Gândara. 


Uma celebração 
de sabores e tradições 


A Mostra Gastronómica da 
Gândara chega à sua vigési- 
ma quinta edição com uma 
missão clara: promover e pre- 
servar os saberes ancestrais 
que marcam a identidade 
gastronómica desta região 
singular. No coração da Praia 
de Mira, este evento tornou- 
-se muito mais do que uma 
simples feira de sabores; é um 
autêntico encontro cultural, 
onde cada prato conta uma 
história. A Gândara, região 
de fortes tradições ligadas à 
agricultura e à pesca, apresen- 
ta uma cozinha rústica, mas 
rica, que espelha a vida dura 
e simples das suas gentes. 
Durante o festival, será pos- 
sível provar uma variedade 
de pratos típicos que honram 
esta herança, como o arroz 
de lampreia, a chanfana de 
cabra, o ensopado de enguias 
e as sempre apreciadas caldei- 
radas de peixe fresco. 


Carta gastronómica: 
a alma da mostra 


No centro desta mostra está 
a Carta Gastronómica da 
Região da Gândara, um do- 
cumento que reúne e celebra 
o vasto património culinário 
desta área. A Carta não só 
destaca os pratos mais icóni- 
cos, como também foca nos 
produtos locais de qualida- 
de, como os peixes das águas 
da Barrinha e do Atlântico, 
os legumes das hortas gan- 
daresas e o pão de milho, 
que são parte integrante das 
receitas apresentadas. 

Os visitantes terão a opor- 
tunidade de descobrir o pro- 
cesso artesanal por trás de 
cada prato. Desde as técnicas 
tradicionais de conservação 
do peixe até à confecção 
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será também uma celebração da cultura, 


com música ao vivo, danças tradicionais e exposições de artesanato 


lenta das carnes, cada receita 
é uma expressão viva da his- 
tória da Gândara, mantida e 
transmitida de geração em 
geração. 


Tasquinhas 
participantes mostram 
como se faz 


Um dos grandes atractivos 
da Mostra Gastronómica da 
Gândara são as tasquinhas 
que participam no evento, 
cada uma trazendo consigo 
os sabores e o saber-fazer 
únicos da região. Duran- 
te os quatro dias, o Largo 
da Barrinha transforma-se 
num espaço acolhedor e 
animado, onde os sabores 
gandareses ganham desta- 
que e se entrelaçam com o 
território. Os visitantes po- 
derão desfrutar de uma ver- 
dadeira festa gastronómica, 
com a presença de várias 
instituições e estabelecimen- 
tos locais que se dedicam à 
preservação e promoção da 
culinária regional. 

Entre as tasquinhas par- 
ticipantes, destacam-se: o 
Café Canudo; o Centro 
Cultural e Recreativo da 
Praia de Mira (Secção de 
Marchas); a Churrasqueira 
“O Cuco”; a Comissão de 
Melhoramentos da Praia 
de Mira; o GDPM Touring 
1970; o Pátio do Tabuinhas 
e O Prazo - Mercearia e Casa 
de Comer. 


Participantes 
e expositores: guardiões 
dos sabores 


Nesta mostra, os expositores 
têm um papel fundamental. 
São eles que trazem à vida os 
sabores genuínos da Gânda- 


ra, muitos deles produtores 
locais e restaurantes que se 
dedicam a preservar as tra- 
dições. Cada stand é uma 
montra de paixão e saberes, 
onde os visitantes podem 
conversar directamente com 
os produtores, aprender so- 
bre as técnicas de confecção 
e, claro, degustar os pratos 
mais emblemáticos. 

Entre os expositores, 
encontram-se alguns dos 
mais reputados nomes da 
restauração regional, que 
aproveitam esta ocasião 
para apresentar criações 
inovadoras, mas sempre 
baseadas nas raízes da cozi- 
nha tradicional. É também 
um espaço onde os mais 
curiosos podem experi- 
mentar produtos únicos, 
como a doçaria regional, 
mel, vinhos e azeites de pe- 
quenos produtores locais, 
que raramente se encon- 
tram fora desta região. 


Mais do que 
gastronomia: uma 
mostra cultural 


Para além da gastronomia, 
a mostra é também uma 
oportunidade para mer- 
gulhar nas tradições cultu- 
rais e sociais da Gândara. 
Durante os quatro dias do 
evento, o Largo da Barrinha 
será animado com música 
tradicional ao vivo, danças 
folclóricas, exposições de 
artesanato e outras expres- 
sões artísticas que remetem 
para o quotidiano das gentes 
da terra. 

Um dos pontos altos do 
festival será, sem dúvida, a 
recriação de práticas ances- 
trais ligadas ao trabalho da 
terra e do mar. Desde a arte 


de cozer o pão em fornos 
a lenha até à pesca artesa- 
nal, os visitantes poderão 
testemunhar a força das 
tradições que continuam a 
ser praticadas na Gândara. 
É um verdadeiro regresso 
às origens, que promete 
encantar miúdos e graúdos. 


18:30 Abertura com o Grupo de Gaiteiros - 


Côdeas do Diabo 


21:00 Grupo de Gaiteiros - Côdeas do Diabo 


22:30 AMA Folk 


16:00 Oficina de Saberes e Sabores 
18:30 Sons na Barca com Rafa Solo Music 


21:00 Cantares de Coimbra 


22:30 Hangover Band 


16:00 Oficina de Saberes e Sabores 
18:30 Sons na Barca com João Fradinho 
21:00 Picadinhos da Concertina 


22:30 Banda POLK 


16:00 Oficina de Saberes e Sabores 


17:00 Forró só o Filé 


18:30 Sons na Barca com Francis Sax Plus 


20:30 Fora da Caixa 


Uma experiência 
a não perder 


A 25º Mostra Gastronómi- 
ca da Região da Gândara 
é muito mais do que um 
evento de sabores. É uma 
celebração da alma de uma 
região que continua a viver 


através da sua gastronomia, 
das suas tradições e das suas 
gentes. Para os que visitam 
a Praia de Mira em Setem- 
bro, esta é uma oportuni- 
dade de descobrir o melhor 
da cultura gandaresa, num 
ambiente descontraído e 
acolhedor. 
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A Faculdade de Psicologia da Universidade de Coimbra vai criar uma horta comunitária no terraço do seu edifício principal, querendo envolver toda a comunidade no processo. O terraço, virado para o rio Mondego, 
irá acolher, inicialmente, sete “camas” de cerca de 1,5 metros quadrados cada uma, onde se pode produzir hortícolas, ervas aromáticas e até flores comestíveis. 
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MERCADONA EM COIMBRA UMA 
APOSTA NA CRIAÇÃO DE EMPREGO 
E DINAMIZAÇÃO ECONÓMICA 


N Ya quinta-feira, da 
W ] semana passada, a 
A N Mercadona inau- 
gurou oficialmente mais 
um supermercado em Por- 
tugal, desta vez na cidade 
de Coimbra, na Avenida 
Elísio de Moura, nº 85. Esta 
abertura insere-se no plano 
de expansão que a cadeia de 
supermercados espanhola 
tem vindo a consolidar em 
território nacional, sendo 
este o seu 52.º espaço no país. 
A presença da Mercadona 
na região de Coimbra ganha 
agora mais força, com dois 
estabelecimentos a operar 
no distrito, após a abertura 
da loja na Figueira da Foz 
no ano passado. Com um 
total de 90 novos postos de 
trabalho criados, todos com 
contratos sem termo desde 
o primeiro dia, esta nova loja 
sublinha o compromisso da 
Mercadona na promoção de 
emprego local estável e de 
qualidade. Este esforço inse- 
re-se na filosofia da empresa 
de garantir um ambiente 
de trabalho sólido e seguro, 
contribuindo directamente 
para o bem-estar social e 

económico da região. 


Um espaço moderno 
e inovador para 
atender às necessidades 
dos consumidores 


O novo supermercado em 


Francisco Rodeiro, Carla Cunha e José Manuel Silva 


Coimbra conta com uma 
área de vendas de 1.900 
metros quadrados e, tal 
como acontece noutras lo- 
jas da Mercadona, oferece 
uma vasta gama de secções. 
Entre elas, destacam-se o 
talho, peixaria, charcutaria, 
padaria e pastelaria, além de 
áreas dedicadas ao cuidado 
do lar, perfumaria, frutas e 
legumes, garrafeira e uma 
zona de pronto a comer. 
Esta última, um dos princi- 
pais atractivos da loja, dis- 
ponibiliza aos clientes várias 
opções de pratos prepara- 
dos, quer para levar, quer 
para consumir na própria 
loja, onde foi criada uma 
área exclusiva para refeições. 

Numa tentativa de promo- 
ver o conforto e o convívio, 
a Mercadona optou por am- 
pliar esta zona de refeições, 
que integra uma galeria de 
400 metros quadrados ilumi- 
nada por luz natural e equi- 
pada com uma máquina de 


café à disposição dos clientes. 
Este espaço foi concebido 
com o objectivo de pro- 
porcionar uma experiência 
agradável e descontraída 
para os consumidores, crian- 
do um ambiente de partilha 
e interacção. 

Entre as inovações dispo- 
níveis, destaca-se também 
um mural de sushi, onde é 
possível encontrar uma va- 
riedade de pratos asiáticos 
prontos a consumir, bem 
como presunto cortado à 
faca e embalado no momen- 
to. A loja dispõe ainda de 
uma máquina de sumo de 
laranja espremido na hora. 


Sustentabilidade 
e compromisso com a 
mobilidade eléctrica 


Atendendo às crescentes 
preocupações ambientais, a 
nova loja da Mercadona em 
Coimbra disponibiliza um 
parque de estacionamento 


com 105 lugares, dois dos 
quais destinados ao carre- 
gamento de veículos eléc- 
tricos. Esta medida vai ao 
encontro do compromisso 
da empresa com a mobili- 
dade eléctrica e a redução 
da pegada ambiental, refor- 
çando a aposta em práticas 
mais sustentáveis. 

Ri =. 

Uma aposta 
no crescimento 

de Coimbra 


A abertura deste novo es- 
paço contou com a pre- 
sença de várias figuras 
relevantes da região, in- 
cluindo Francisco Rodeiro, 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Santo António 
dos Olivais, e o presidente 
da Câmara Municipal de 
Coimbra, José Manuel Sil- 
va, que realçou a impor- 
tância desta inauguração 
para a cidade. Segundo 
José Manuel Silva, “já era 
tempo de a Mercadona, 
uma fortíssima e relevan- 
te marca ibérica, chegar a 
Coimbra, e logo abrindo 
duas lojas num curto es- 
paço de tempo” “Aumenta, 
assim, o leque de escolha e 
a concorrência na área dos 
supermercados, para be- 
nefício dos consumidores, 
contribuindo simultanea- 
mente para a nova dinâmi- 
ca económica, social e co- 
mercial do concelho e, em 
particular, para a criação de 


Inovação, compromisso local e expectativas elevadas 


Na abertura oficial da nova loja Mer- 
cadona em Coimbra, Carla Cunha, di- 
rectora de relações externas para a zona 
Centro-Norte de Portugal, destacou o 
impacto positivo que o novo espaço terá 
na comunidade, sublinhando a criação 
de emprego local e a colaboração com 
fornecedores da região. “Estamos a falar 
de cerca de 90 trabalhadores, maiorita- 
riamente oriundos de Coimbra, o que 
significa que estamos a contratar tra- 
balhadores locais” afirmou a directora, 
evidenciando o compromisso da Mer- 
cadona com a dinamização económica 
da cidade. A nova loja, situada no antigo 
Centro Comercial Atrium Solum, foi alvo 
de uma visita guiada para dar a conhecer 
as instalações aos novos colaboradores 
e parceiros. Para Carla Cunha, além do 
novo espaço, há inovações importantes a 
destacar: “Estamos a falar de novidades, 
principalmente a nível de logística, que 
tornam esta loja diferente do que estamos 


habituados” A directora explicou que 
a adaptação ao espaço existente foi um 
desafio, mas resultou em soluções inova- 
doras: “Esta loja teve que ser adaptada ao 
local, com áreas de descarga totalmente 
insonorizadas e máquinas equipadas com 
borrachas especiais, para que não haja 
ruído. Tivemos este cuidado extra, uma 
vez que esta é a nossa primeira loja cons- 
truída debaixo de um prédio residencial”. 


Mercadona responde às 
expectativas dos consumidores 


As expectativas para a nova loja são ele- 
vadas, tanto por parte da equipa como 
da própria comunidade, que há muito 
tempo manifestava o desejo de ver a Mer- 
cadona presente em Coimbra. “Sabemos 
que muita gente queria uma Mercadona 
aqui e esta é a nossa resposta a essas 
solicitações. Temos sempre em conta 
os comentários, seja no Facebook, seja 


noutras redes sociais”, explicou Carla 
Cunha, reforçando o foco da empresa 
em ouvir os consumidores e satisfazer 
as suas necessidades. A abertura da loja 
em Coimbra é apenas o começo de um 
plano de expansão mais ambicioso na 
cidade. “Vamos abrir também a loja de 
Eiras em Novembro”, anunciou Carla 
Cunha, embora sem ainda adiantar uma 
data precisa. “Quando tivermos essa in- 
formação, seremos nós a dar essa novi- 
dade. Entretanto, a próxima loja a abrir 
será em Leiria, no dia 19 de Setembro, 
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A Mercadona abriu uma nova loja na avenida Elísio de Mour: 


que será também o primeiro espaço no 
município de Leiria” afirmou. 


O poder das redes sociais 
ea popularidade dos 
produtos da Mercadona 


A popularidade da Mercadona em Por- 
tugal tem sido amplamente promovida 
pelos próprios consumidores nas redes 
sociais, algo que a empresa reconhece, mas 
não controla directamente. “São acções e 
comentários orgânicos, aos quais estamos 
atentos, claro, mas não somos nós a iniciar”, 
revelou Carla Cunha. Um dos exemplos 
mais falados é o sucesso de produtos como 
os cremes ou o ananás, que geraram uma 
grande procura nas lojas. “Há vários pro- 
dutos com códigos que se tornam virais, 
mas o nosso foco é que os nossos clientes, 
a quem chamamos Chefes, venham fazer 
as suas compras de forma cómoda, sem 
preocupações”. 
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O 11.° Encontro Nacional de Engenharia e Gestão Industrial “ENEGI - 


decorre hoje e amanhã no ISEC, em Coimbra, com o tema “Engenharia e Gestão Industrial Rumo a um Futuro Sustentável". Este evento anual 


reúne estudantes, professores e profissionais de todo o país. Haverá keynote speakers, mesas redondas e apresentações de trabalhos de alunos de licenciatura, mestrado e doutoramento. 
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MERCADONA 


a, nº 85, antigo Atrium Solum 


emprego sólido e de quali- 
dade”, acrescentou, ainda, o 
autarca, sublinhando tam- 
bém o cuidado que a Mer- 
cadona teve na adaptação 
ao espaço agora ocupado, 
mostrando-se satisfeito 
com a nova dinâmica que 
este projecto trará à cidade. 

Sendo esta a primeira loja 
da Mercadona em Portugal 
construída debaixo de um 
edifício um edifício resi- 
dencial - o antigo Centro 
Comercial Atrium Solum 
— a empresa tomou diversas 
precauções para garantir o 
máximo conforto aos seus 
vizinhos. Entre as medidas 
adoptadas, destaca-se a in- 
sonorização da superfície, 
que visa minimizar o ruído 
causado tanto pelas descargas 
de mercadorias como pelas 
actividades quotidianas do 
supermercado. Além disso, 
foram realizados melhora- 
mentos nos acessos e na ilu- 
minação exterior, com todos 
os detalhes cuidadosamente 
pensados para assegurar uma 
convivência harmoniosa e 
equilibrada com a comuni- 
dade local. 


Mercadona: uma 
marca de proximidade 


Carla Cunha, directora de 
relações externas da Mer- 
cadona para a zona Centro- 
-Norte de Portugal, expres- 
sou igualmente o entusias- 
mo da empresa com a che- 
gada a Coimbra. “Chegar 
ao município de Coimbra 
representa um grande mar- 
co para a Mercadona, já que 
nos permite estar mais perto 
dos conimbricenses. Com 
esta abertura vamos criar 90 
empregos, estáveis e de qua- 
lidade, e trabalharemos dia- 
riamente para dar o melhor 
serviço aos nossos clientes 
e fazer da Mercadona o su- 
permercado de eleição da 
população”, declarou Carla 
Cunha. 


Na inauguração da nova loja da Mercadona em Coim- 
bra, o presidente da Câmara Municipal, José Manuel 
Silva, marcou presença para assinalar a relevância deste 
momento para a cidade. Num tom descontraído, mas 
assertivo, o autarca salientou que a chegada da Merca- 
dona a Coimbra representa um marco importante para 
o retalho local, atendendo ao crescente interesse dos 
consumidores por esta marca. Segundo José Manuel 
Silva, a Mercadona já tinha conquistado os consumi- 
dores conimbricenses, muitos dos quais se deslocavam 
a outras cidades para fazer compras. “Era importante 
Coimbra poder oferecer aos seus munícipes e aos 
municípios vizinhos a marca Mercadona’, comentou, 
reforçando o impacto positivo que a chegada da marca 
terá na economia local. 


Diversidade, emprego e competitividade: 
os benefícios da Mercadona para Coimbra 


A abertura da Mercadona não só aumenta a diversida- 
de da oferta comercial na cidade, como também cria 
emprego e promove a competitividade no sector do 
retalho. “Este novo espaço contribui para a dinamiza- 
ção económica e para a criação de novos postos de tra- 
balho, o que é fundamental para Coimbra” sublinhou 
o autarca. “Aumenta a competitividade de Coimbra 
e a competição entre marcas, o que é sempre um be- 
nefício adicional para os consumidores” acrescentou, 
destacando a maneira como a Mercadona se refere aos 
seus clientes, chamando-lhes carinhosamente “Chefes”, 
uma forma de mostrar respeito e atenção às suas ne- 
cessidades. José Manuel Silva fez questão de enaltecer a 
forma cuidadosa como a Mercadona geriu o processo 
de adaptação ao espaço do antigo Centro Comercial 
Atrium Solum, situado por baixo de um prédio resi- 
dencial. “Todas aquelas questões passadas foram muito 
bem resolvidas pela Mercadona, nomeadamente no 
que toca à inserção num prédio e aos receios que os 
moradores legitimamente manifestaram”, explicou. 
“Esses desafios foram ultrapassados com sucesso, as- 
segurando que a convivência entre o supermercado e 
os residentes seja harmoniosa”. 


Um espaço de convívio que 
preserva a memória do passado 


Um dos aspectos que mais impressionou o presidente 
da Câmara foi o cuidado que a Mercadona demonstrou 
em manter um espaço de convívio à entrada da loja, 
algo invulgar para um supermercado. “Ao contrário 
do que é habitual, a Mercadona manteve uma zona de 
convívio aqui à entrada, com mesas onde as pessoas 
podem vir, ler o jornal, conviver, ou até fazer uma pe- 
quena refeição com os produtos que adquirirem na 
loja”, destacou José Manuel Silva. Para o autarca, este 
gesto demonstra o respeito da marca pela comunidade 
local, preservando a memória do antigo espaço co- 
mercial e integrando-o na nova realidade. Além disso, 
José Manuel Silva salientou que algumas das marcas 
que anteriormente ocupavam o antigo Atrium Solum 
também se adaptaram à nova configuração, permane- 
cendo na zona, o que é “importante para manter uma 
certa continuidade e referências locais”. 


MERCADONA REFORÇA COMPROMISSO 
SOCIAL COM DOAÇÕES DIÁRIAS AS 
COZINHAS ECONOMICAS DE COIMBRA 


o âmbito da sua 

Política de Respon- 

sabilidade Social, 
a Mercadona tem vindo a 
solidificar o seu papel na 
comunidade, promoven- 
do iniciativas que aliam a 
prevenção do desperdício 
alimentar ao apoio social. 
Desde o primeiro dia de 
funcionamento da sua nova 
loja em Coimbra, a empresa 
estabeleceu uma parceria 
com a Associação das Co- 
zinhas Económicas Rainha 
Santa Isabel, uma instituição 
de solidariedade social local. 
Através deste protocolo de 
colaboração, a Mercadona 
compromete-se a doar dia- 
riamente bens de primeira 
necessidade, garantindo 
que os excedentes alimen- 
tares chegam a quem mais 
precisa. 

Esta parceria insere-se 
numa estratégia mais ampla 
de responsabilidade social 
empresarial, onde cada novo 
supermercado da Merca- 
dona colabora com uma 
entidade social local, asse- 
gurando que os produtos em 
perfeitas condições que não 
foram vendidos são devida- 
mente encaminhados para 
instituições que prestam 
apoio à população mais vul- 
nerável. Para a Mercadona, 
esta é uma forma de “parti- 
lhar com a sociedade parte 
do que dela recebe” confor- 
me explica o compromisso 
da marca. 


Cinco anos 
de Mercadona 
em Portugal: impacto 
económico e social 


A Mercadona celebra, este 
ano, cinco anos desde a 
abertura do seu primeiro 
supermercado em Portugal, 
inaugurado a 2 de Julho de 
2019, em Canidelo, Vila 
Nova de Gaia. Desde então, 
o investimento da cadeia 
espanhola no país tem sido 
notável, atingindo os mil mi- 
lhões de euros, com a criação 
de 6.000 novos empregos 
estáveis, todos com contrato 
efectivo desde o primeiro dia 
de trabalho. 

Este projecto de inter- 
nacionalização trouxe be- 
nefícios significativos para 
os produtores nacionais. 
A Mercadona estabeleceu 
parcerias com cerca de 1.000 
fornecedores portugueses, 
adquirindo, desde 2019, pro- 
dutos no valor superior a três 
mil milhões de euros. Esta 


A loja teve que ser adaptada ao local, 
com áreas de descarga totalmente insonorizadas 


colaboração com fornece- 
dores locais tem sido crucial 
para a dinamização da eco- 
nomia nacional, permitindo 
que produtos de elevada 
qualidade ganhem desta- 
que nas prateleiras de uma 
das cadeias de supermerca- 
dos mais prestigiadas entre 
os consumidores. Importa 
ainda referir que, graças ao 
intercâmbio promovido pela 
Mercadona, muitos dos pro- 
dutos portugueses têm agora 
a oportunidade de serem 
comercializados também 
em Espanha, ampliando o 
alcance dos produtores na- 
cionais no mercado ibérico. 

Para 2024, a Mercadona 
planeia continuar a expandir 
a sua operação em Portugal, 
com um investimento de 
196 milhões de euros. Este 
montante será destinado à 
abertura de 11 novas lojas, 
elevando o número total de 
supermercados no país para 
60, além da conclusão do 
Bloco Logístico de Almei- 
rim, em Santarém, que irá 
melhorar a logística e a efi- 
ciência operacional da em- 
presa em território nacional. 


Sustentabilidade 
e eficiência 
nas novas lojas 


Para além do impacto social, 
a Mercadona continua a in- 
vestir em práticas sustentá- 
veis e eficientes no que toca à 
construção e gestão dos seus 
supermercados. Todas as 
novas lojas em Portugal são 
construídas de acordo com 
o Modelo de Loja Eficiente, 
que visa reduzir o impacto 
ambiental e aumentar o con- 
forto dos clientes. 


Este modelo garante cor- 
redores amplos, poupanças 
energéticas de até 40% em 
comparação com uma loja 
convencional, entradas du- 
plas para evitar correntes 
de ar, sistemas de refrige- 
ração mais sustentáveis e 
iluminação LED. Com um 
crescimento constante, tanto 
no número de lojas como 
no seu impacto social e eco- 
nómico, a Mercadona está 
a consolidar-se como uma 
das principais cadeias de 
supermercados em Portugal. 
A abertura de novas lojas, 
como a recente inauguração 
em Coimbra, não só amplia 
a oferta comercial, mas tam- 
bém reforça os laços com a 
comunidade local, através 
da criação de emprego e de 
parcerias solidárias. 


Mercadona: 
um fenómeno que veio 
para ficar 


A Mercadona não só con- 
quistou o mercado por- 
tuguês com a sua oferta 
diversificada e competitiva, 
como também se estabele- 
ceu como um verdadeiro 
fenómeno no sector do re- 
talho. Desde a sua chegada a 
Portugal, a marca não tardou 
a ganhar a preferência de 
milhares de consumidores, 
atraídos pela qualidade dos 
produtos, pelo atendimen- 
to cuidado e pela inovação 
constante. O rápido cresci- 
mento e a aceitação entu- 
siástica por parte dos por- 
tugueses demonstram que 
a Mercadona veio para ficar, 
consolidando-se como uma 
referência incontornável no 
panorama comercial do país. 
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As Jornadas Europeias do Património decorrem de 20 a 22 de Setembro, promovendo o acesso e participação no património cultural. A Câmara Municipal de Coimbra participa com actividades sob o tema “Rotas, 
Redes e Conexões”. Durante o evento, o acesso aos núcleos do Museu Municipal e ao Centro de Arte Contemporânea será gratuito. 
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CONDEIXA VALORIZA HERANÇA ROMANA 
COM FESTIVAL DAS ARTES DE CONÍMBRIGA 


Município de Con- 

deixa-a-Nova está 

a realizar até o final 
deste mês de Setembro a 5.º 
edição Musas - Festival das 
Artes de Conimbriga, com 
um total de 10 iniciativas 
distribuídas por três espaços 
culturais. 

“Trata-se de uma oferta 
cultural distintiva, que tem 
uma componente não só de 
música, mas também cultu- 
ral e de visitação das ruínas 
de Conímbriga”, salienta o 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Nuno Moita. 

O autarca destaca o suces- 
so das anteriores edições e a 
aposta “ganha” num evento 

“que liga a parte cultural e a 
herança romana” no con- 
celho, que tem nas ruínas 
de Conímbriga o maior 
complexo arqueológico por- 
tuguês. 

O Festival das Artes de 
Conímbriga iniciou-se no 
passado sábado e decorre 
até 28 de Setembro, com as 
iniciativas distribuídas pelo 


Museu Portugal Romano 
em Sicó (PO.RO.S), o Museu 
Nacional de Conímbriga e 
a as ruínas romanas de Co- 
nímbriga. Para Emília Mar- 
tins, presidente da Orquestra 
Clássica do Centro, co-pro- 
dutora do evento, trata-se de 
“juntar no mesmo espaço o 
património material e ima- 
terial e valorizar os espaços 
e as entidades”. 

A dirigente salienta que 
o programa não esqueceu 
algumas comemorações, 
como os 50 anos da revolu- 
ção do 25 de Abril de 1974, 
os 500 anos do nascimento 
de Luís Vaz de Camões ou 
os 100 anos do nascimen- 
to de Joly Braga Santos e 
os 200 do nascimento do 
compositor Bruckner. O 
concerto de abertura, no 
passado sábado, pela Or- 
questra Clássica do Centro 
foi dedicado a “Portugale a 
Europa”, tendo prossegui- 
do no domingo com um 
encontro com a cultura 
persa, que incluiu música 


tradicional e prova gastro- 
nómica iraniana, nas ruí- 
nas de Conímbriga. 


Próxima iniciativas 


O Festival Musas prossegue 
no próximo sábado, dia 14, 
pelas 10h00, com uma visita 
orientada à descoberta do 
vale norte de Conímbriga, 
para à noite, pelas 21h00, se 
poder assistir a um concerto, 
no Museu PO.RO.S, com 
o ensemble da Orquestra 
Clássica do Centro. 

O programa do Festival 
das Artes de Conímbriga 
inclui, ainda, a revelação 
das descobertas nas ruínas 
romanas (dia 18, às 18h00, 
no Museu nacional de Co- 
nímbrihga), o concerto co- 
mentado “Camões & a Lín- 
gua Portuguesa” (dia 20, às 
21h00, no Museu PO.RO.S) 
eo café-concerto “Abril? (dis 
21, às 18h00, nas ruínas de 
Conímbriga), pelo trio de 
sopros da Orquestra Clássica 
do Centro e a Cooperativa 


(0) Museu de Conirabiiga; a Órquest Clássica do Centro, 


a Câmara de Condeixa e o Museu PO.RO.S colaboram na 
concretização do Festival Musas 


Conímbriga é o maior 
complexo arqueológico 
da época romana 
em Portugal 


Bonifrates. 

Além de concertos e visi- 
tas às ruínas romanas de Co- 
nímbriga, o festival Musas 
integra também um encon- 
tro com o académico David 
Magalhães, da Faculdade 
de Direito da Universidade 
de Coimbra, que vai falar 
sobre “A Perenidade do Di- 
reito Romano” no dia 27, às 
18h30, nas ruínas de Co- 


nímbriga. O encerramento, 
a 28 de Setembro, será com 
um concerto nas reuínas de 
Conímbriga, pelas 21h00, 
dedicado ao encontro com 
a música no teatro, pela Or- 
questra Clássica do Centro. 

Salientando a importân- 
cia das parcerias, Paulo Al- 
ves, da Direcção do Museu 
Nacional de Conímbriga, 
destaca a ligação com o 
museu PO.RO.S e as visitas 
às ruínas de Conímbriga, o 
maior complexo arqueológi- 
co da época romana em Por- 
tugal, onde terminou em Ju- 
lho mais uma campanha de 
escavações. A edição deste 
ano, que continua a divulgar 
a gastronomia, conta com 
mais um fim-de-semana e 
tem entrada gratuita. 

O Musas - Festival das 
Artes de Conímbriga re- 
presenta um investimento 
de 42.500 euros, financiado 
pela Câmara de Condeixa- 
-a-Nova, Direcção-Geral das 
Artes e Museu Nacional de 
Conímbriga. 
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MUSEU PO.RO.S 
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FESTIVAL DAS ARTES 
DE CONIMBRIGA 


7 SET . 21H00 


MUSEU PO.RO.S 


CONCERTO DE ABERTURA 


PORTUGAL E A EUROPA 


ORQUESTRA CLÁSSICA DO CENTRO 
SILVIA SEQUEIRA - SOPRANO 
MAESTRO HENRIQUE CONSTÂNCIA 
OBRAS DE JOLY BRAGA SANTOS, 

A. BRUCKNER OU G. PUCCINI 


8 SET . 19H30 


RUÍNAS DE CONÍMBRIGA 


ENCONTROS CULTURAIS 


DE ROWIA A PERSIA 
COMENTÁRIOS DE VITOR DIAS 
MUSICA TRADICIONAL IRANIANA 
VAHID RASOULI, SETAR E TAR 

EZAT MEMARI, VOZ 

PROVA GASTRONÔMICA IRANIANA 


14 SET . 19H00 
RUÍNAS DE CONÍMBRIGA 
À DESCOBERTA DO VALE 


NORTE /CONÍNIEBRIGA 
VISITA ORIENTADA - RUÍNAS DE 
CONÍMBRIGA 


CONDERE 


In Campeão das Províncias de 12/9/2024 


“A Te ” MASCAGNI, 
PUCCINI, CATALANI, 
MORRICONE E FRAGOSO 
ENSEMBLE DA ORQUESTRA CLÁSSICA 
DO CENTRO 

MASSIMO SALOTTI, PIANO 

KATERINA KOTSOU, SOPRANO 

DARIO PROLA, TENOR 

PARCERIA CON O CIRCOLO “AMICI 
DELLA MUSICA" ALFREDO CATALANI 


18 SET . 18H00 


MUSEU NACIONAL DE CONÍMBRIGA 


QUARTA CAMPANHA 
ARQUEOLÓGICA NO VALE 


MORTE DE CONIMBRIGA 
NOVAS DESCOBERTAS 
INTERVENIENTES : 

RICARDO COSTEIRA DA SILVA 

JOSÉ RUIVO 

VIRGÍLIO HIPÓLITO CORREIA 
VÍTOR DIAS 


20 SET . 21H00 


MUSEU PO.RO.S 


CONCERTO COMENTADO 
"CAMIÕES & A LÍNGUA 


PORTUGUESA" 

DUO HARPA E VOZ 

MARINA PACHECO, SOPRANO 
ANA AROSO, HARPA 


21 SET . 10H00 
RUÍNAS DE CONÍMBRIGA 
À DESCOBERTA DO VALE 


MORTE /CONÍMBRIGA 
VISITA ORIENTADA - RUÍNAS DE 
CONÍMBRIGA 
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21 SET . 18H00 


RUÍNAS DE CONÍMBRIGA 


"ABRIL" 
CAFÉ CONCERTO 


TRIO DE SOPROS ORQUESTRA 
CLÁSSICA DO CENTRO & 
COOPERATIVA BONVIFRATES 


27 SET . 18H30 


RUÍNAS DE CONÍMBRIGA 


ENCONTRO COM PROF. 
DR. DAVID MAGALHÃES* 
"A PERENIDADE DO 
DIREITO ROMANO" 


“PROFESSOR AUXILIAR CATEDRÁTICO DA 
FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DE 
COIMBRA. INVESTIGADOR DO INSTITUTO DE 
INVESTIGAÇÃO JURÍDICA DA FACULDADE DE 
DIREITO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


28 SET . 21H00 


RUÍNAS DE CONÍMBRIGA 


CONCERTO DE 
ENCERRAMENTO 


ENCONTRO CON A MÚSICA 


MO TEATRO 


ORQUESTRA CLÁSSICA DO CENTRO 


CORO ESSENCE VOICES 


MAESTRO HENRIQUE CONSTÂNCIA 


Ao cena 


dlgaRTES Ø 


DE CONDEIXA-A-NOVA E 
ORQUESTRA CLÁSSICA DO CENTRO 


REPÚBLICA Fi 
PORTUGUESA E MONUMENTOS 
DE PORTUGAL 


uam 2 8 


SETEMBRO.24 
ENTRADA GRATUITA 


RESERVA DE BILHETES EM: 
ORQUESTRACLASSICADOCENTRO.0RG 


PRODUÇÃO: 
CÂMARA MUNICIPAL 


(OnIMBRIGA 


ORQUESTRA 
CLÁSSICA 
y DOCENTRO 
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O Município da Figueira da Foz investirá cerca de 8,4 milhões de euros, totalmente financiados pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), na requalificação da Escola Secundária Bernardino Machado. 
A obra começará até ao final do ano e deverá ser concluída até 30 de Junho de 2026, com um prazo de execução de 18 meses. 
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FIGUEIRA DA FOZ 


Eri cattle 


FI 


A Figueira da Foz prepara-se para 
receber a 11.2 edição do Gliding 
Barnacles, de 18 a 22 de Setembro. 
O festival, que promete ser o maior 
de sempre, transforma a Praia do 
Cabedelo na capital do surf, arte e 
música, esperando atrair mais de 
dez mil visitantes. Desde 2014, o 
Gliding Barnacles tem-se afirmado 
como um evento internacional de 
referência no mundo do surf. Esta 
edição destaca-se pela programa- 
ção inovadora que apresenta o 
surf como uma expressão artística. 
Surfistas de renome, como Eurico 
Romaguera e Karina Rozunko, 
irão mostrar a sua criatividade em 
sessões não competitivas. O festi- 
val também contará com quase 40 
concertos ao vivo, com a participa- 
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JEIRA DA FOZ GLINDING BARNACLES 
REGRESSA DE 18 A 22 DE SETEMBRO 


ção de bandas emergentes e artistas 
consagrados como Subway Riders 
e Da Chick. A programação inclui 
uma residência artística aberta ao 
público, com pintura de murais, 
serigrafia e escultura, além de uma 
nova vertente gastronómica, com 
chefs como Joana Duarte e João 
Sá a partilharem as suas criações. 
Beatriz Fonseca, responsável pela 
organização, destaca o Gliding 
Barnacles como um movimento 
cultural que une a comunidade 
local e visitantes, reforçando a 
Figueira da Foz como destino 
cultural e de surf. As actividades 
diurnas são gratuitas, enquanto as 
artísticas e os concertos nocturnos 
exigem reserva prévia no site oficial 
do festival. 


O Centro Náutico de Montemor- 
-o-Velho acolheu a 1.* edição da 
Ginásio International Masters 
Regatta, com cerca de 80 atletas 
de seis clubes nacionais e dois in- 
ternacionais, CN Sevilla e Tideway 
Scullers School. O Ginásio venceu 
com 558 pontos, seguido pelo CN 
Sevilla (190 pontos) e Académica 
(130 pontos). Os prémios foram 
entregues pela esposa e mãe de 
Nuno Gonçalo Mendes. Os atletas 
juniores do Ginásio Litocar, Lara 
Faustino e Tomás Neves, foram 
convocados para o Campeonato 
do Mundo de Remo de Mar Beach 
Sprints em Génova, Itália, de 13 a 
15 de Setembro. Competirão em 
Clx masculino, C2x feminino e 
equipa mista C2x mix. Em futebol, 
de5 a 8 de Setembro, as equipas de 


formação do Ginásio realizaram 
um estágio no Gerês, combinando 
treinos intensivos com momentos 
de lazer e convívio. No dia 7 de 
Setembro, a 1.º etapa do Circuito 
Nacional de Beach Touch Rugby 
ocorreu na Figueira da Foz, com 
a participação de 10 equipas. O 
Ginásio Rugby esteve presente, 
destacando-se pela boa atitude e 
desempenho. O atleta do Ginásio, 
Vinicius Bereta, competirá no Ka- 
rate Kombat em Singapura contra 
o russo Artur Gasanov no dia 18 
de Setembro. A preparação está a 
correr bem. O ISCAC e o Ginásio 
organizam no dia 12 de Setembro 
um evento para novos alunos, 
oferecendo um dia dedicado ao 
desporto e experimentação de 
várias modalidades. 


AUTARQUIA SUSPENDE ALIENAÇÃO 
DO PALACIO CONSELHEIRO BRANCO 


A Câmara da Figueira da Foz sus- 
pendeu o processo de alienação 
do Palácio Conselheiro Branco, 
um edifício do final do século XIX 
classificado como de interesse mu- 
nicipal. O Município vai agora pro- 
curar financiamento comunitário 
para a sua recuperação. O valor da 
alienação estava fixado em 550 mil 
euros, mas o presidente, Pedro San- 
tana Lopes, justificou inicialmente 
a venda devido ao elevado custo 
de recuperação, estimado em 2,4 


milhões de euros. No entanto, após 
mostrar o estado de degradação do 
imóvel e reconhecer o valor cultu- 
ral do palácio, decidiu suspender a 
venda e procurar fundos europeus, 
aproveitando novas oportunida- 
des de financiamento do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR). 
Santana Lopes destacou a neces- 
sidade de valorizar o património 
municipal e criticou a falta de 
atenção a estes bens culturais nas 
últimas décadas. 


MUNICÍPIO AVANÇA 
COM NOVO JARDIM DE 
INFÂNCIA NA 
CASA DA CRIANÇA 
INFANTA D. MARIA 


Como objectivo de responder 
à crescente necessidade de 
vagas para crianças em idade 
pré-escolar no concelho da Fi- 
gueira da Foz, especialmente 
na área urbana, a autarquia 
está a trabalhar na criação 
de um novo equipamento de 
educação pré-escolar no es- 
paço da “Casa da Criança In- 
fanta D. Maria”, popularmente 
conhecida como “Ninho”, A 
iniciativa visa acolher crianças 
dos 3 aos 5 anos que, actual- 
mente, não têm lugar dispo- 
nível nas instituições existen- 
tes. Numa primeira fase, o 
projecto prevê a instalação de 
estruturas modulares no ter- 
reno adjacente ao edifício, que 
permitirão a abertura de duas 
salas de aula, com capacidade 
para acolher até 50 crianças. 
Esta solução temporária pre- 
tende garantir que o Jardim 
de Infância possa começar a 
funcionar o mais rapidamente 
possível, enquanto se avaliam 
soluções permanentes. 


NOSSASENHORA 
DA PIEDADE REÚNE FÉ 
E DIVERSÃO EM 
TRÊS DIAS DE 
FESTIVIDADES EM ANTA 


De 13 a 15 de Setembro vão 
realizar-se, na freguesia de 
Maiorca, em Anta, as cele- 
brações em honra de Nossa 
Senhora da Piedade. O evento 
contará com diversas activi- 
dades religiosas e recreativas. 
No dia 13, as festividades 
começam às 19h00 com uma 
missa solene, seguida, às 
22h30, pela animação com DJ 
e karaoke a cargo de “Panci- 
nhas” No dia 14, o destaque 
vai para o baile com a Banda 
Tema, a partir das 22h30, en- 
cerrando com DJ AGRIRui 
às 2h00. No último dia, 15 de 
Setembro, às 16h00 terá lugar 
a missa solene na capela de 
Nossa Senhora da Piedade, 
seguida de procissão pelas 
ruas da localidade, acompa- 
nhada pela Banda Filarmó- 
nica da Associação Musical 
União Filarmónica Maior- 
quense. Após a procissão, a 
mesma banda dará um con- 
certo sob a direcção do Maes- 
tro Rui Cantante. A tarde 
continua com uma actuação 
do grupo de dança Traquinas 
& Not Found às 18h00, e as 
festividades encerram com 
um baile protagonizado pelo 
Grupo AFK às 19h0. 


QUARTEL DA IMAGEM ACOLHE 
OFICINA GRATUITA DE CIANOTIPIA 
EM TECIDO NO PROXIMO DIA 21 


No próximo dia 21 de Setem- 
bro, entre as 10h00 e as 18h00, 
o Quartel da Imagem - Arquivo 
Fotográfico Municipal, será palco 
de uma Oficina de Cianotipia em 
Tecido. Esta actividade, que pro- 
mete uma abordagem criativa ao 
processo de impressão, convida 
os participantes a trazerem um 


objecto em tecido para persona- 
lizar. A participação é gratuita e 
aberta ao público em geral, no 
entanto, está limitada a um má- 
ximo de 15 participantes. As ins- 
crições estão disponíveis até ao 
dia 19 de Setembro e podem ser 
feitas através do email: arqfotoo 
cm-figfoz.pt. 


MOSTEIRO DE SEIÇA RECEBE CONCERTO 
DA ORQUESTRA SEM FRONTEIRAS 
DIRIGIDO POR MARTIM SOUSA TAVARES 


A 22 de Setembro, às 18h30, o 
Mosteiro de Santa Maria de Seiça 
acolhe o concerto “Música do Nos- 
so Tempo” inserido no ciclo “Notas 
ao Entardecer”, que começou com 
sucesso a 25 de Agosto com Marta 
Pereira da Costa. Este concerto con- 
tará com a actuação de seis músicos 
da Orquestra Sem Fronteiras: Pedro 
Lopes (violino), Catarina Távora 
(violoncelo), Leonor Soares (flauta/ 
flautim), Luís Melo (clarinete/cla- 
rinete baixo), Marisa Silva (piano) 
e Francisco Cipriano (percussão). 


Sob a direcção do maestro Martim 
Sousa Tavares, o programa incluirá 
uma retrospectiva das vanguardas 
musicais dos últimos cinquenta 
anos, destacando o minimalismo 
americano. Os bilhetes, a 15 euros, 
podem ser adquiridos no Mosteiro, 
no Museu Municipal Santos Rocha, 
no Centro de Artes e Espectáculos 
ouna Ticketline. O concerto éaber- 
to a maiores de 6 anos, com uma 
lotação de 300 pessoas e lugares 
reservados para pessoas com mo- 
bilidade reduzida. 


SALÃO INTERNACIONAL DE ARTE EM 
PEQUENO FORMATO EXPOSTO NO CAE 


O 14° Salão Internacional de Arte 
em Pequeno Formato 20x20, com 
o tema “O Grito da Natureza na 
Pincelada” está patente até ao final 
do mês no CAE Figueira da Foz. 
A inauguração, no dia 7, contou 
com a presença de mais de uma 
centena de visitantes e a cerimónia 
de entrega de prémios. O evento 
destacou-se pela atribuição de 
Medalhas de Louvor às melhores 
obras, escolhidas pelo júri. A ex- 
posição inclui trabalhos realizados 
ao vivo com crianças de várias 
escolas, bem como uma instalação 
do Dia Internacional da Criança 
em Ançã. O Salão, apoiado pela 
Arte Galego Portuguesa e diversas 


associações, recebeu patrocínios 
do CCDR - Centro, Juntas de Fre- 
guesia de Buarcos/São Julião e La- 
vos, Fundação Lions de Portugal e 
Dapaval. A cerimónia contou com 
a presença de Isabel Tavares e Teresa 
Villalobos da Câmara Municipal da 
Figueira da Foz, entre outros repre- 
sentantes. Participaram quarenta 
artistas internacionais com cerca 
de sessenta obras. Os principais 
prémios foram atribuídos a: 1.º 
Prémio - Medalha de Ouro: Meridy 
Volz (EUA); 2.º Prémio - Medalha 
de Prata: Mário Ilha (Angola) e 3.º 
Prémio - Medalha de Bronze: P 
Charters D'Azevedo (Portugal) e 
Esther Peláez (Espanha). 


PEÇA “INSÓNIA” EM CENA NA FIGUEIRA 
DA FOZ EM EVENTO SOLIDÁRIO 


No próximo dia 24 de Outubro, 
às 21h30, o Grande Auditório do 
Centro de Artes e Espectáculos da 
Figueira da Foz será palco da peça 
de teatro “Insónia”. Este evento soli- 
dário, promovido pelo Grupo Alves 
Bandeira no âmbito da celebração 
dos seus 50 anos, destina-se a an- 
gariar fundos para os Bombeiros 
Voluntários da Figueira da Foz, com 
a totalidade das receitas a reverter 
a seu favor. A peça, com autoria 
e encenação de Roberto Pereira e 
interpretação de Fernando Mendes, 
narra a história de Custódio Reis, 
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um vendedor de vinhos que en- 
frenta dificuldades tanto financeiras 
como familiares. A comédia retrata 
a vida de Custódio, um homem da 
classe média, afogado em dívidas 
e à beira do divórcio, cuja vida se 
transforma quando, numa noite 
de insónia, se vê forçado a reflectir 
sobre as suas escolhas. Com uma 
duração de 1h30, “Insónia” promete 
momentos de humor e reflexão, 
sendo indicada para maiores de 13 
anos. Os bilhetes estão à venda por 
10 euros, tanto online como nas 
bilheteiras físicas. 
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A primeira Assembleia Geral da Estratégia de Eficiência Coletiva do Programa de Valorização Económica dos Recursos Endógenos (Provere) para os Queijos do Centro de Portugal elegeu os órgãos de gestão para 
iniciar o plano de acção. Este evento marca o início da segunda fase do Aviso do Centro2030 - Provere, focada na apresentação e sistematização das acções para a valorização dos queijos da região. 
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VINAGRETAS 


VINAGRETAS 


ses têm assistido a um sucessivo adiar de políticas para este 
sector, sendo que o problema é levantado apenas quando 
acontecem episódios graves. São igualmente públicas as 
dificuldades com que a Direcção-Geral de Reinserção e 
Serviços Prisionais tem tido, não só ao nível dos orçamentos, 
como dos recursos humanos, numa autêntica fuga para a 
frente do poder político, transversal a todos os Governos 
nas últimas décadas. A juntar a isto, há outra pergunta que 
é preciso fazer: onde deve estar posicionado o sistema? Na 
intervenção da segurança ou da reinserção? Enquanto isto 
não for tido em linha de conta, tudo continuará na mesma. 
E por cada fugitivo na rua, são os nossos impostos que estão 
a ser gastos de forma desnecessária. 


GERAÇÃO FALIDA 

Costa Carvalho, um dos mais prestigiados Jornalistas 
portugueses da passada geração (assumido homem do 
Norte, foi Director do Jornal de Notícias, Comércio do 
Porto e Primeiro de Janeiro e professor no ISCIA em 
Aveiro) acaba de fazer 90 anos. Muito bem feitos, tan- 
to porque os merece, e além destes muitos mais, mas 
também porque está em óptimas condições de destreza 
intelectual, o que nos apraz registar. Invocamos gosto- 
samente o seu aniversário até para nos “aproveitarmos” 
de um espantoso post que ele colocou por esta altura nas 
redes sociais. Ora, vejam, citando de cor: 

A minha tetra avó teve 12 filhos (rapazes e raparigas); 

A minha avó teve seis filhos; 

A minha mãe teve três filhos; 

Eu tive uma filha; 

A minha filha tem uma gata; 

A gata está castrada. 

A brincar, a brincar dizem-se coisas que têm um profun- 
do sentido. A sociedade actual, sobretudo a ocidental, 
tem vindo a fazer opções que, como todas, são discutíveis. 
Mas a sinalização feita com graça, aí fica. De ingénua, tal 
como a seguinte, não tem nada. 


MAIS UMA DE NATUREZA SEMELHANTE 

Mas, e esta agora não tem nada a ver com Costa Car- 
valho, há outros posts que começam a invadir as redes 
sociais em jeito de “quem te avisa teu amigo é Pelo ca- 
minho fora segue um casal em que ele leva ao colo um 
cãozito. Ao lado segure uma bela jovem muçulmana 
toda envolta na sua burca, deixando descoberto apenas 
o rosto, aliás lindíssimo. Empurrava um carro de criança 
que levava dois gémeos. Legenda do quadro: “O que o 
mundo está a preparar”. Pois... 


CÃO SERRA DA ESTRELA JÁ TEM DIA OFICIAL! 
Já todos ouvimos a fra- 
se “ter uma vida de cão”. 
No entanto, nem todos 
sabem o que, de facto, 
isto significa. A expres- 
são teve origem no fac- 
to de os cães não terem 
sido sempre “apenas 
cães de companhia”. 

4 Durante muito tempo, 
estes animais foram verdadeiras companheiros de trabalho, 
muitos deles tendo executado tarefas noite e dia sem des- 
canso. Ora, se é justo dizer que todo o trabalho merece ser 
recompensado, a Associação Portuguesa do Cão da Serra 
da Estrela não pensou duas vezes e deu vida ao primeiro 
Dia Mundial do Cão Serra da Estrela. A data foi celebrada 
no passado domingo (8) e teve como objectivo “divulgar, 
promover e preservar uma das grandes raças autóctones 
portuguesas” O desafio foi lançado e as ruas encheram-se 
destes animais, acompanhados pelos seus donos, que apro- 
veitaram para confraternizar e dar uns belos passeios. O 
cão Serra da Estrela é uma raça milenar muito utilizada na 
protecção de rebanhos e das propriedades. Agora, tem um 
dia só para si e dá esperança a outros caninos de poderem 
usufruir de uma data própria no calendário. Quem diz que 
os animais não merecem ser mimados? 
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UM DIA EXTRA QUE NÃO É PARA TODOS 


Uma das primeiras decisões do novo Conselho de Adminis- 
tração da ULS de Viseu Dão Lafões foi atribuir um dia extra 
de férias por cada 10 anos de serviço no SNS aos enfermeiros 
com contrato individual de trabalho (CIT), à semelhança 
do que sucede com os colegas com contrato de trabalho em 
funções públicas. Antes desta decisão, no Hospital de Viseu, 
apenas os enfermeiros com CIT não tinham direito ao dia 
extra de férias, enquanto todos os restantes trabalhadores 
do estabelecimento tinham. O SINDEPOR aplaude, natu- 
ralmente, este progresso e lamenta que outros não façam o 
mesmo. “É o caso da ULS de Coimbra, que insiste em manter- 
-se orgulhosamente só nesta matéria e nem a nomeação do 
actual presidente do Conselho de Administração, Alexandre 
Lourenço, ainda na vigência do anterior Governo, erradicou 
tão gritante injustiça”, refere o Sindicato. Nas reuniões que 
o SINDEPOR tem efectuado com os responsáveis da ULS 
Coimbra “nunca foi apresentado nenhum argumento inte- 
ligível, apenas saímos com a convicção de que vão manter 
esta iniquidade tanto tempo quanto conseguirem” refere o 
Sindicato, justificando: “Falamos da ULS Coimbra pelo seu 
tamanho (cerca de 3.750 enfermeiros) e proximidade com 
Viseu. Infelizmente para os enfermeiros ainda há muitos 
exemplos desta injustiça por todo o país, um dos sinais do 
desnorte e desorganização que campeia no SNS”... 


MISTÉRIOS NO PS COIMBRA 


` NOVOS 
DESAFIOS | 


E 
RICARDO LINO | l 


As eleições para a Concelhia do PS Coimbra foram reali- 
zadas em 6 de Julho. Desde então, os membros eleitos para 
o órgão partidário aguardam serenamente a chegada da 
convocatória para a tomada de posse. Contudo, parece que 
se abateu uma maldição sobre a Concelhia do PS Coimbra, 
ou seja, está condenada a não funcionar... Bem pregava Pe- 
dro Miguel Martins, o candidato opositor de Ricardo Lino, 
quando o acusou de letargia e apatia. Qual será a razão para 
tão grande imobilismo? Com as eleições autárquicas no 
horizonte do próximo ano, será que o deputado Ricardo 
Lino não considera importante ter a Concelhia a funcionar 
para melhor mobilizar o partido? Será que Ricardo Lino se 
considerava hegemónico e ainda não recuperou do score 
de 44% obtido pela lista do seu adversário? Mais de dois 
meses passaram e reina o silêncio na Rua Oliveira Matos. 
Será que o acto de instalação da Concelhia ainda ocorrerá 
este ano...? José Manuel Silva bem pode esfregar as mãos, o 
PS Coimbra não está com vontade de meter mãos à obra. 


PS FIGUEIRA MAIS PARTIDO 

DO QUE SOCIALISTA 

Santana Lopes foi até Maiorca onde participou na sessão 
extraordinária da Assembleia de Freguesia presidida pelo 
socialista António Jesus. Perto do final dos trabalhos, o 
presidente, talvez lendo a cartilha da subsidiodependência 
do Chega, disse “Queremos cá boas pessoas, não queremos 
que pessoas que tenham o Rendimento Social de Inserção 


/ (RSI) venham para cá viver”, se- 
gundo o Diário As Beiras. Ainda 
na semana passada a Junta de 
Freguesia de Vila Verde, presidida 
por Vítor Alemão, em resposta 
a uma crítica de uma cidadá na 
página de Facebook da autarquia, 
deixou cair “... tem uma boa 
oportunidade para demonstrar 
toda a sua categoria... daqui a 
um ano seja candidata á Junta de Freguesia”. A transcrição 
está fiel ao comentário. A cidadã tranquilizou o autor do 
comentário da Junta, dizendo que não seria candidata. A 
JF de Vilaverde finaliza “pois... era o que eu pensava... 
muita parra e pouca uva... A indignação popular digital 
prosseguiu depois da eructação política. Retomou-se ainda 
a especulação com mais pressa do que esperança sobre o 
rosto socialista a enfrentar Santana nas urnas dentro de um 
ano. Referimo-nos às urnas das autárquicas figueirenses, já 
que o ex-Primeiro-Ministro, com o seu habitual engenho, 
tem desorientado a oposição com sondagens vencedoras 
para o Município da Figueira contra novas manifestações 
de interesse em Belém. Santana dança com a bola e o PS 
Figueira parece mais partido do que socialista. 


NEVADAS DE PENACOVA 
JÁ NÃO TÊM O MESMO SABOR... 


Os Penacovenses sentem-se tristes e abandonados. As 
Vinagretas sabem que o filho da terra, o deputado Pedro 
Coimbra, renunciou ao mandato de vereador para o qual 
foi eleito pelo povo Penacovense. O eterno deputado, após 
derrota nas eleições autárquicas em 2021, assumiu o lugar de 
vereador, contudo, esse compromisso chegou ao fim. Pedro 
Coimbra, após abandonar a militância no PS de Penacova, 
deserta, também, da Câmara Municipal. O deputado pro- 
cura agora encontrar a felicidade em Soure. Que São Mateus 
o abençoe e o guarde... 


CÂMARA FOI AO MERCADO 

A reunião da passada segunda-feira do Executivo da Câma- 
ra Municipal continuou a cumprir o roteiro de percorrer o 
concelho e, desta vez, foi a União de Freguesias de Coimbra 
(Almedina, S. Bartolomeu, Sé Nova e Santa Cruz) a acolher 
a sessão. O local escolhido pelo presidente desta UF João 
Francisco Campos, que é o líder concelhio do PSD, foi o 
Mercado do Calhabé. Assim, o autarca social-democrata 
proporcionou um ambiente arejado, enfeitado por bandei- 
rinhas e propício a cada um colocar nas bancas a respectiva 
opinião. Conseguiu, também, mostrar que aquele Mercado 
precisa de obras. 
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O presidente da Comissão Vitivinícola da Bairrada, Pedro Soares, revelou que a colheita de uvas na região deverá diminuir entre 15 a 20%. Apesar da redução na quantidade, 


espera-se uma produção de vinho de boa qualidade, desde que as condições climáticas se mantenham favoráveis. 
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administração dos 
à Serviços Municipa- 

izados dos Trans- 
portes Urbanos de Coimbra 
(SMTUC) está a ponderar 
pagar carta e certificado de 
aptidão a futuros motoristas, 
para fazer face à falta destes 
trabalhadores, anunciou o 
presidente da Câmara, José 
Manuel Silva. 

O autarca falava na reu- 
nião do Executivo munici- 
pal, na segunda-feira, que 
se realizou no Mercado do 
Calhabé, onde foi debatida 
e votada uma proposta que 
reduz a oferta actual dos 
SMTUC,, face à falta de mo- 
toristas (o Conselho de Ad- 
ministração estima faltarem 
32 trabalhadores, apesar de 
terem concursos abertos de 
forma contínua). 

Segundo José Manuel Sil- 
va, o Conselho de Admi- 
nistração dos SMTUC está 
à procura de soluções, “no- 
meadamente em contactos 
com o IEFP” e que a Câmara 
procurou garantir a repo- 
sição da carreira de agente 
único (permitindo aumen- 


/ 


FALTA DE MOTORISTAS FAZ DIMINUIR 


tar a remuneração base dos 
motoristas), mas o anterior 
Governo (PS) “recusou” essa 
solução, aguardando “even- 
tuais desenvolvimentos” do 
actual Governo (PSD/CDS- 
-PP). Todas as alegações do 
presidente do Município não 
convenceram os vereadores 
socialistas, com Regina Ben- 
toa acusar a Câmara de fazer 
um “corte cego” na oferta 
dos Serviços Municipaliza- 
dos dos Transportes Urba- 
nos de Coimbra (SMTUC). 

“Isto vai ser terrível para as 
pessoas. Não ouviram nin- 
guém, não ouviram Juntas 
de Freguesia, os Hospitais” 
- criticou Regina Bento, 
durante a discussão da pro- 
posta de redução da oferta 
dos SMTUC, que foi apro- 
vada com os votos favoráveis 
da coligação Juntos Somos 
Coimbra, abstenção do ve- 
reador da CDU e contra dos 
socialistas. 

A proposta propõe uma 
redução temporária da ofer- 
ta dos SMTUC até 31 de 
Dezembro, justificada pelo 
Executivo pela falta de mo- 


toristas (representou 23% 
das circulações suprimidas 
no primeiro semestre), com 
várias linhas a passarem a 
funcionar com horário de 
férias escolares, com as de- 
vidas adaptações. 

“Este processo é uma ca- 
lamidade para quem preci- 
sa dos transportes públicos 
para fazer a sua vida diária”, 
acusou Regina Bento, su- 
gerindo que o ponto fosse 
retirado da agenda, para que 
fosse possível apresentar, no 
futuro, “uma proposta mais 
razoável que não deixe as 
pessoas sem transporte” 

Na discussão, o presidente 
da Câmara de Coimbra, José 
Manuel Silva, decidiu man- 
ter a proposta à votação e 
vincou que “não faz sentido” 
manter horários que não são 
cumpridos, considerando 
que esse “é o principal fac- 
tor de descredibilização dos 
transportes públicos”. 


Reestruturação 


Na mesma reunião, a Câ- 
mara de Coimbra aprovou 


OFERTA DE TRANSPORTES EM COIMBRA 


A falta de motoristas representou 23% das circulações 
suprimidas no primeiro semestre deste ano 


os princípios gerais do ca- 
derno de encargos para a 
reestruturação da rede dos 
transportes urbanos, já a 
pensar na entrada em fun- 
cionamento do futuro do 
Sistema de Mobilidade do 
Mondego (SMM). 

A Câmara de Coimbra 
aprovou, por unanimidade, 
as especificações técnicas e 
princípios gerais do caderno 
paraa reestruturação da rede 
dos SMTUC, que foram da 
autoria do docente e especia- 
lista em transportes Álvaro 
Seco (antigo presidente da 
Metro Mondego e candidato 


à presidência da Câmara de 
Coimbra pelo PS, em 2009), 
que marcou presença na 
reunião do Executivo. 

Segundo a vereadora com 
o pelouro dos transportes, 
Ana Bastos, o procedimento 
será com recurso a consulta 
prévia de “três a cinco en- 
tidades” nacionais, estando 
previsto que o trabalho de 
reestruturação custe até 75 
mil euros. 

Os princípios gerais do 
caderno de encargos têm 
por base manter os actuais 
níveis de conectividade e 
frequências médias ofereci- 


das, considerando “todas as 
componentes passíveis de 
melhorias e que contribuirão 
para uma maior eficiência 
económica”. 

A reestruturação da rede 
tem como objectivo, entre 
outros, reduzir o número 
de transbordos necessários 
numa viagem entre origem 
e destino e reduzir a concor- 
rência “redundante das redes 
de transporte”, com uma 
optimização da oferta, assim 
como uma maior pontuali- 
dade e regularidade da rede. 

A vereadora com o pe- 
louro da mobilidade, Ana 
Bastos, salientou que esta 
reestruturação não irá pôr 
em causa zonas já servidas 
pelos SMTUC, mas tendo 
como pressupostos opti- 
mizar a rede, notando que 
há “um excesso e abuso de 
[linhas] parcelares” “Cascais 
tem menos de 30 linhas, nós 
temos 100 e muitas são ex- 
tensas e sobrepõem-se umas 
às outras, pelo que a ideia é 
manter uma boa cobertura 
geográfica, temporal, mas 
retirando excessos” aclarou. 
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Coimbra, Leiria e Viseu criam 
rede intra-regional para atrair empresas 


rojecto com financiamento 

comunitário de cinco milhões 

de euros pretende criar uma 
rede urbana intra-regional para 
atracção de empresas intensivas 
em conhecimento e novos resi- 
dentes, entre Viseu, Leiria e Coim- 
bra, concelho que lidera a iniciati- 
va. 

O projecto, que terá um inves- 
timento de 5,8 milhões de euros 
e um apoio de cinco milhões de 
euros, é liderado pela Câmara de 
Coimbra, integrando ainda outros 
cinco municípios (Viseu, Canta- 
nhede, Oliveira do Hospital, Pena- 
cova e Marinha Grande), a Comuni- 
dade Intermunicipal da Região de 
Coimbra, a Comunidade Intermu- 
nicipal da Região de Leiria, a Uni- 
versidade de Coimbra, o Instituto 
Politécnico de Coimbra, o Instituto 
Pedro Nunes (IPN) e o iParque. 

A iniciativa, apresentada quar- 
ta-feira na Câmara de Coimbra, 
prevê investimentos de todos os 
municípios e entidades envolvi- 
das, que tanto se centram na cria- 
ção de condições materiais para 
acolhimento de novas empresas 
como imateriais, nomeadamen- 
te na comunicação dos três eixos 
regionais envolvidos (Leiria, Coim- 
bra e Viseu), um diagnóstico das 
necessidades das empresas e con- 
sequentes programas de capacita- 
ção e promoção internacional. 

Segundo informação partilhada 
na apresentação, feita por António 
Carlos Albuquerque, na região de 
Coimbra está prevista a criação de 
um espaço de acolhimento para 
investidores num edifício munici- 
pal em Coimbra (126 mil euros), a 


duplicação da capacidade do edi- 
fício Da Vinci do iParque, em Coim- 
bra, para acolhimento de empre- 
sas (500 mil euros), refuncionalizar 
um edifício em Cantanhede para 
se tornar num espaço de apoio ao 
ecossistema empresarial (773 mil 
euros), transformação de um espa- 
ço da antiga Faculdade de Medici- 
na de Coimbra para acolher ‘spin 
offs'e empresas (500 mil euros), a 
transformação da antiga cadeia de 
Oliveira do Hospital numa incuba- 
dora e aceleradora de empresas 
(823 mil euros) e refuncionalização 
de uma antiga escola em Penaco- 
va para acolhimento de empresas. 

A Marinha Grande prevê fazer 
uma intervenção no Centro Em- 
presarial para ter uma estrutura 
dedicada à promoção de projec- 
tos e redes de inovação (590 mil 
euros) e a Câmara de Viseu conta 
transformar um antigo edifício da 
Universidade Católica num espa- 
ço para acolhimento de empresas 
no início da sua actividade (905 
mil euros). 

Já o Politécnico de Coimbra es- 
tará responsável por fazer uma 
espécie de diagnóstico das neces- 
sidades das empresas na região e 
consequente programa de capaci- 
tação. 

O projecto contempla ainda ver- 


bas para acções de promoção do 
trabalho em rede, eventos e co- 
municação, bem como a presença 
em eventos internacionais, para 
captação de empresas, operação 
que estará a cargo do IPN. 

O presidente da Câmara de 
Coimbra, José Manuel Silva, desta- 
cou a importância da “conjugação 
de esforços, vontades e compe- 
tências deste eixo Coimbra-Leiria- 
Viseu”. 

“O projecto une três CIM [co- 
munidades intermunicipais]. Isso 
é extraordinariamente relevante 
e demonstra a capacidade de se 
trabalhar em conjunto”, salientou 
o autarca, considerando que o 
projecto, apesar de não ser “milio- 
nário”, marca “um ponto de vira- 
gem no Município” ao envolver a 
região. 

Ana Alves Monteiro, vice-pre- 
sidente da Câmara da Marinha 
Grande e também em represen- 
tação da CIM da Região de Leiria, 
destacou igualmente a necessida- 
de de se “consolidar um processo 
de desenvolvimento” que abranja 
a região. 

Na sessão estiveram presentes 
as restantes entidades envolvidas 
no projecto (à exceção do Muni- 
cípio de Viseu), com todos os seus 
representantes a destacar a im- 
portância de se trabalhar em rede, 
nomeadamente numa iniciativa 
que procura atrair para a região 
empresas e trabalhadores qualifi- 
cados. 

A bioeconomia, tecnologias di- 
gitais, engenharia, saúde, espaço 
e turismo estão entre as áreas que 
serão uma aposta do projecto. 
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Dar mais vida às coisas... para dar mais vida à vida 


bsolescência é a qualidade de obsolescente ou 
obsoleto; característica do que está a cair em de- 
suso, a tornar-se antiquado” 

Do latim obsolescentia, particípio presente neutro plural 
substantivado de obsolescére, «cair em desuso». 

A obsolescência programada, na sua essência, é a pré- 
-determinação do ciclo de vida de um produto. Como se, ao 
nascer, se inscrevesse, na sua matriz, a concreta data do seu 
passamento, da sua morte. Como se o produto, no momen- 
to do seu lançamento no mercado, se fizesse acompanhar 
já de uma certidão de óbito, com a data pré-definida do seu 
fim... 

Constituindo o resultado natural da inovação & desen- 
volvimento tecnológicos, representa em si um enorme pro- 
blema se se manifestar precocemente ou, o que é pior, se for, 
de caso pensado, programada. 

Em qualquer das hipóteses, a desactualização (e a depre- 
ciação sob qualquer das perspectivas) dos equipamentos 
electrónicos, p.e., ocorre em momento temporal anterior ao 
expectável em vista da vida útil normal de um tal tipo ou 
categoria de bens de consumo. 

Há quem acentue a diferença entre a obsolescência pre- 
coce [ou prematura] e a obsolescência programada que se 
funda, aliás, na intenção posta no fenómeno: 

- a obsolescência programada é, como o nome indica, 
determinada pelos produtores ou fabricantes, como forma 
de promover o acesso pelos consumidores a novos produ- 
tos, mais elaborados, tecnologicamente mais avançados e, 
em princípio, com uma mais adequada “performance”; 

- a obsolescência precoce assenta na natureza própria 
dos materiais empregues na produção que fenecem, soço- 
bram, se esgotam numa dada dimensão temporal... 

A Lei-Quadro de Defesa do Consumidor, no n.º 7 do seu 
artigo 9.º, em aditamento cujo começo de vigência ocorreu 
a 28 de Maio de 22, reza o seguinte: 

“É vedada ao profissional a adopção de quaisquer técni- 
cas através das quais o mesmo visa reduzir deliberadamen- 
te a duração de vida útil de um bem de consumo a fim de 
estimular ou aumentar a substituição de bens.” 

O que equivale a dizer: 

“É proibida a obsolescência prematura”! 

E a obsolescência programada é crime, em França, como 
entre nós... 

Estudos do Gabinete Europeu do Ambiente permitem 
concluir que o tempo de vida útil de um smartphone, em re- 
lativo equilíbrio com os ciclos naturais e humanos de repo- 
sição de recursos, deveria situar-se entre os 25 e os 232 anos. 

Outra é a realidade: a “vida útil” de um smartphone é, 
hoje em dia, de 3 anos... 

A aprovação de regras que estendam a longevidade de 


M 


alguns dos bens, em 5 anos, representaria, no Espaço Eco- 
nómico Europeu, a diminuição de 12 milhões de toneladas 
anuais de equivalente-CO2, o que significaria retirar de cir- 
culação 15 M de veículos movidos a combustíveis fósseis... 
num universo de 250 M... 

Um novo “direito à reparação” se instituiu, no ordena- 
mento europeu, de molde a dar mais vida às coisas. 

Reparar... por forma a que seja mais acessível manter o 
produto que substituir, descartando-o? 

Ou será mais oneroso reparar pelo valor da mão-de-obra 
com que mercado ora nos brinda? 

Tal dependerá obviamente da categoria dos produtos e 
da sua peculiar concepção... 

Trata-se, na realidade, de uma autêntica revolução a que 
tende a esboçar-se. 

Será que a inversão do paradigma não constituirá obstá- 
culo à “Inovação & Desenvolvimento”? 

Tratar-se de um direito transversal susceptível de recair 
sobre todos e cada um dos bens de consumo? 

Ou o seu sentido e alcance é bem menos extenso do que 
se projectara? 

O facto é que a Directiva ‘Direito à Reparação” que a lume 
veio a 10 de Julho p.º p.º e obrigará à adaptação das legis- 
lações nacionais até 31 de Julho de 2026, só contempla, no 
quadro actual, 10 dos bens de consumo ali previstos, a sa- 
ber: 

Máquinas de lavar roupa para uso doméstico e máqui- 
nas combinadas de lavar e secar roupa para uso doméstico 

Máquinas de lavar louça para uso doméstico 

Aparelhos de refrigeração 

Ecrãs electrónicos 

Equipamento de soldadura 

Aspiradores 

Servidores e produtos de armazenamento de dados 

Telemóveis, telefones sem fios e tábletes 

Secadores de roupa para uso doméstico 

Bens em que estejam incorporadas baterias de meios de 
transporte ligeiros. 

Ainda que com a abertura para inclusão de mais bens, 

A Directiva cria uma Plataforma Europeia em Linha que 
incluirá ferramentas de fácil utilização para a pesquisa dos 
reparadores por Estado-Membro. 

E ainda um Formulário Europeu de Informação sobre as 
Reparações que auxiliará a identificar e escolher serviços de 
reparação de proximidade adequados. 


Mário Frota 
Presidente emérito da apDC 
DIREITO DO CONSUMO - Portugal 
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Aposta na sustentabilidade e inovação 
marcam início do ano lectivo 
no Politécnico de Coimbra 


Politécnico de Coimbra (IPC) deu início 
O: novo ano lectivo 2024/25 com a reali- 

zação da sua Abertura Solene das Aulas, 
numa cerimónia marcada pela presença de di- 
versas figuras de relevo. O evento contou com 
intervenções da representante das Associações 
de Estudantes, Jani Dimas, da presidente do 
Conselho Geral do IPC, Maria Manuel Leitão Mar- 
ques, e do presidente do Politécnico de Coim- 
bra, Jorge Conde. O orador convidado, Gonçalo 
Quadros, Chairman da Critical Software SA, pro- 
porcionou uma reflexão sobre “A Escola e o Fu- 
turo”, focando-se nos desafios e oportunidades 
para o ensino superior. 


Jani Dimas: “O Politécnico é uma verdadeira 
família” 


Na sua intervenção, Jani Dimas destacou a im- 
portância do apoio mútuo para o sucesso aca- 
démico dos novos estudantes que ingressam 
no ensino superior. Reconhecendo os desafios 
financeiros e sociais que afectam os estudantes, 
a representante das Associações de Estudantes 
reafirmou o compromisso das mesmas (Asso- 
ciações) em garantir que todos tenham acesso 
a uma educação digna e inclusiva, sublinhando 
que o IPC é mais do que uma instituição, é uma 


“família” que apoia e acredita nos seus alunos. 

“Estamos aqui para assegurar que as vossas 
vozes sejam ouvidas e que possam ter uma par- 
ticipação activa na comunidade. A educação 
que recebem aqui vai muito além do conheci- 
mento técnico, preparando-vos para um mun- 
do em constante transformação”, afirmou. 


Jorge Conde: “A evolução tecnológica está a 
transformar o ensino” 


Jorge Conde, presidente do Politécnico de 
Coimbra, focou a sua intervenção na transfor- 
mação do ensino superior perante a rápida evo- 
lução tecnológica. Sublinhou que os estudantes 
de hoje já não se contentam com aulas expositi- 
vas e que a digitalização tem vindo a modificar 
significativamente a forma de ensinar e apren- 
der. 

“Precisamos de nos adaptar às novas formas 
de trabalho, como o modelo híbrido e remo- 
to, preparando os nossos estudantes para um 
mercado de trabalho global e tecnologicamen- 
te avançado”, disse. Jorge Conde referiu ainda a 
necessidade de o IPC antecipar as exigências do 
mercado de trabalho do futuro, onde 85% das 
profissões que existirão em 2030 ainda não são 
conhecidas. 


Sustentabilidade e inovação 


Outro ponto central da intervenção do presi- 
dente foi a aposta do IPC em sustentabilidade e 
inovação. Destacou a instalação de painéis foto- 
voltaicos em quase todos os edifícios e a inau- 
guração, no primeiro semestre de 2025, de uma 
central de produção de energia solar no campus 
dos serviços centrais. Estas iniciativas inserem- 
-se numa estratégia mais ampla de redução de 
consumos energéticos e plásticos, bem como 
de promoção da mobilidade sustentável. 


CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA... 
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IPC com mais saúde e inclusão 


Na área da saúde, Jorge Conde mencionou a 
expansão dos serviços de apoio à saúde mental 
e nutricional, com programas como o “cheque 
psicólogo” e o “cheque nutricionista”, que visam 
ampliar o acesso a cuidados essenciais para a 
comunidade estudantil. Além disso, revelou a 
implementação de medidas de acessibilidade 
física nos edifícios, visando uma maior inclusão 
de pessoas com mobilidade reduzida e a parce- 
ria com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
para promover a integração de pessoas porta- 
doras de deficiência. 

Jorge Conde destacou ainda o investimento 
em infra-estruturas de alojamento estudantil. 
“Em Setembro do próximo ano, as actuais resi- 
dências estarão totalmente renovadas, a nova 
residência de Oliveira do Hospital estará finali- 
zada e a nova residência de Coimbra estará em 
curso”, anunciou o presidente do IPC. Além disso, 
revelou os planos de duplicar a oferta em Can- 
tanhede, Lousã e Anadia/Mealhada, enquanto 
o projecto para Arganil, embora ainda numa 


fase inicial, está a ser desenvolvido com expec- 
tativas promissoras. Estas expansões visam res- 
ponder à crescente necessidade de alojamento 
e melhorar as condições para os estudantes. 

Com novos desafios pela frente, o Politécnico 
de Coimbra inicia o ano lectivo com um plano 
ambicioso, apostando em inovação pedagógi- 
ca, internacionalização e transformação digital, 
enquanto mantém firme o compromisso com a 
sustentabilidade e a inclusão. 


AQUI 
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Figueira da Foz acolhe espectáculo 
solidário "Insónia" 


Cátia Barbosa 
(Jornalista do“Campeão” no Porto) 


o dia 24 de Outubro, a 
partir das 21h30, o Gran- 
de Auditório do Centro 
de Artes e Espectáculos da Fi- 
gueira da Foz vai receber a peça 
de teatro “Insónia”. O evento so- 
lidário é promovido pelo Grupo 
Alves Bandeira, no âmbito dos 
seus 50 anos de existência. As 
receitas, na sua totalidade, re- 
vertem a favor dos Bombeiros 
Voluntários da Figueira da Foz. 
Com autoria e encenação de 
Roberto Pereira e interpretação 


de Fernando Mendes, “Insónia” 


retrata a história de Custódio 
Reis, um vendedor de vinhos e 
licorosos, que vive com a cor- 
da no pescoço, quer a nível fi- 
nanceiro quer a nível familiar. 
“É o comum português de clas- 
se média, que vive afogado em 
dívidas e créditos. Custódio en- 
contra-se à beira do divórcio. A 
mulher, Sónia, esgotou de vez 
a sua paciência para com um 
marido que é cada vez mais um 
falhado e um tipo sem rumo ou 
grandes objectivos de vida para 
além de comer, beber e dormir”, 
lê-se na sinopse do espectácu- 
lo. 

No entanto, a vida troca as vol- 
tas a Custódio e decide tirar-lhe 
o sono. “Certa noite, Custódio, 
que sempre teve preguiça de 
pensar muito na sua vida, pára 
para pensar e, ao contrário de 
passar a noite a ressonar, como 
é seu hábito, não consegue dor- 
mir. Tem uma terrível insónia. 
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CENTRO DE ARTES 
E ESPECTACULOS 
FIGUEIRA DA FOZ 


24 DE OUTUBRO DE 2024 


Sessão: Quinta-feira às 21h30 


Bilhetes à venda nos locais habituais / 


www.fernandomendes.pt  () fernandomendesoficial (£) fernandomendesoficial! 
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REVERTE A FAVOR OFERECIDO POR COM O APOIO 


Uma insónia onde vai questio- 
nar tudo na sua vida e tentar 
encontrar soluções”, lê-se ainda. 

A partir desse momento, o pú- 
blico vai poder usufruir de pura 
comédia, já que a personagem 
vai fazer de tudo para encontrar 


a paz necessária e voltar a dor- 
mir. Será que vai conseguir? “In- 
sónia” tem a duração de 1h30 e 
é um espectáculo para maiores 
de 13 anos. Os bilhetes já estão 
à venda, online e fisicamente, e 
custam 10 euros. 


AQUI 
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De autógrafos a simuladores: 
Expo Desporto traz atletas de elite 
e muitas surpresas a Coimbra 


Festa do Desporto está de regresso ao 
A re Verde do Mondego, em Coimbra, 

de 13 a 15 de Setembro, com a realização 
da Expo Desporto $Coimbra. O evento contará 
com a participação de cerca de 60 associações 
e clubes desportivos locais e a apresentação de 
30 modalidades. Entre as actividades progra- 
madas, destacam-se demonstrações, aulas de 
grupo, torneios e a possibilidade de experimen- 
tação de diversas modalidades, desde futebol, 
andebol, rugby e basquetebol até lutas, ginás- 
tica, ténis, badminton e atletismo. A parede de 
escalada será uma das atracções, em parceria 
com o Exército Português. Todas as actividades 
são gratuitas. 

Simultaneamente, Coimbra será palco da Taça 
do Mundo de Parkour, com a participação de 
116 atletas de 27 países. Este evento, organiza- 
do pela Federação Internacional de Ginástica e 
apoiado pela Federação Portuguesa de Ginásti- 
ca, marca a primeira competição internacional 
da modalidade em Portugal e servirá de prepa- 
ração para o Campeonato do Mundo, que terá 
lugar no Japão, em Novembro. 

A Expo Desporto &Coimbra, promovida pela 
Câmara Municipal de Coimbra, através da Divi- 
são de Desporto, visa promover a prática des- 
portiva e a adopção de estilos de vida saudáveis 
entre a população de todas as idades. Durante 
os três dias, os visitantes poderão conhecer e 
experimentar modalidades como canoagem, 
boxe, hipismo, golfe, remo, jiu-jitsu, standup pa- 
ddle, roller derby e muitas outras. 

O evento começa na sexta-feira, dia 13, às 
18h00 e prolonga-se até às 23h00. No sábado, 
as actividades decorrem das 9h30 às 23h00, en- 
quanto no domingo, último dia do certame, te- 
rão início as 10h00, encerrando às 20h00. Entre 
os destaques do programa estão o Torneio de 


Bilhar comemorativo dos 25 anos do Clube de 
Bilhar de Coimbra e o XIV Torneio Águas Aber- 
tas do Rio Mondego. 

No dia 14, às 16h30, na Tenda Auditório, de- 
correrá uma tertúlia que contará com a presen- 
ça do vereador do Desporto, Carlos Matias Lo- 
pes, do piloto Filipe Albuquerque e do nadador 
Diogo Ribeiro, campeão mundial nas provas de 
50m e 100m mariposa. A sessão incluirá autó- 
grafos e a demonstração de um simulador do 
carro de Filipe Albuquerque. No mesmo dia, 
será apresentada Jéssica Augusto, campeã eu- 
ropeia de atletismo, como madrinha da Prova 
de S. Silvestre de Coimbra, e, as 21h00, terá lu- 
gar a apresentação do livro de Francisco Andra- 
de, também acompanhada por uma sessão de 
autógrafos na Tenda Auditório. 

Calcem os ténis, vistam os fatos de treino e 
preparem-se para três dias repletos de energia, 
diversão e muito desporto. Desde futebol a pa- 
rkour, passando por escalada e tertúlias com 
estrelas, a Expo Desporto HCoimbra promete 
mexer com todos — dos 8 aos 80 anos. Não há 
desculpa, basta aparecer e entrar no ritmo des- 
ta grande festa. 
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